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4 Legislação vinhatetra - 


Assim como nosnião negaremos por modo 
algum a abrir as nossas columnas a todos os 
escriptos que o Douro entenda: produzir em 
austentação do systema restrictivo, ao qual não 
podemos, por convicção sincera, -assentir, as- 
sim não pouparemos à reprodueção dos argu- 
mentos que a fecunda opiniito' pela liberdade 
offereça; quando a liberdade é a nossa primei- 
ra aspiração, quando entendemos que o Douro 
sé illude nas suas pretenções. + 

No ultimo numero do « Archivo Rural» de- 
paramos com um artigo do snr. Moraes Soa- 
res ácerca dasimportânte questão: vinhateira 
do Donro. Apressamo-nos em transcrevel-o 
para que o Douro avalie a authorisada opinião 
de um cavalheiro tudo votado à prosperidade 
da agricultura no seu paiz. 

O snr; Morses Soares é um dos nossos ho- 
mens publicos que mais cuidadosamente setem 
dado ao estudo agricola. O votó des. exc.* 
não póde ser taxado de suspeito., Quem ha ahi 
quepossa negar sciencia e amor patrio 'ao dis- 
tineto eseriptor? , : 

- O artigo combate as restricções por modo 
tão conveniente, que não podemos atinar com 
resposta plausivel quese lhe; dê. - Serás coguei- 
ra-nossa, mas -perdoe-nos o Douro; anão ser 
que sexeproduza em nós o milagre de Tobias, 
não, haverá quem nos dê luz para que enxer- 
guemos as vantagens do systema protector, 
que. se diz conservar a genúidade dos-vinhos. 
do Douro; e leval-os puros e sem alteração aos 
mercados estranhos. || % 

Os vicios de tal systema, a nenhuma effica- 
cia delle perante as circumstancias dos merc: 
dos, o absurdo que o cerca diante dos pr 
pios, nada escapou á penetração do illustre es- 
criptor.. Que.o Douro o medite e seja rasoavel 
e logico no que pede, paranão arriscar-se a pe- 
dirdebalde. . sho 

Osnr; Moraes Soares ofereceu um proje- 
cto para substituir a legislação actual, e de 
algummodo satisfazer ás reclamações do Dou- 
ro. S.exe.º não conha noseu. projecto, e pa- 
rece-lhe que não haverá quem. o acceite. 

ós fazendo justiça plena ás pnras/inten- 
sõesde s, exc;* somos dos que, francamente o 
dizemos, não o acceitariamos tal qual é offere- 
cido. PM E R 

"- Não, podemos comprehender a demarca- 
ção por terrenos, quando se vê que a pequena 
distancia a qualidade do vinho varia a ponto 
destornar um superior outro inferior, Cremos 
quenão haverá quem conteste esta verdade. 

entro da demarmação netual: ha, vinhos insi- 
gnificantes, o fóra d'ella existem vinhos de  fi- 
na qualidade. no 61 

“ Coimprehendemos a matricula, bem averi- 
guada, dos casaes vinhateiros do Douro , e, 
comprehendemos | que esses casaes estejam 
onde estiverem tenham jus a serem qualifica- 
dos como offerecendo a fina produeção do 
Douro. 1 Ú õ o) 

| Tão pouco acceitamos” a, restricção. para. 
exportar, Vendam o bom como e quando qui. 
zerem aquelles lavradores, a quem Deus dá a 
boa. producção vinicola, Acceitamos, todavia 

o arrolamento. official, sincero, da produeção 
genuina, porque esse arrolamento da novida- 
de;influe directamente no. preço das existen- 
cias, no paiz e fóra d'elle. Para que essa in- 
iluencia não prejudique o consuminidor ou o 
vendedor, promovendo a alta ou à baixa mo- 
mentanga no genero especial, émuito conve- 
niente o arrolamento verdadeiro da novidade. 

Se. é necessaria a separação da producção 
privilegiada, separem-na muito embora e como 
lhes parecer mais conveniente para 0 fim pro- 
posta, mas não -accumulem regulamentos que 
são uma grande peia para o,commercio. No 
fiw de tudo, em quanto, o lavrador não expor- 
tar directamente, o conceito do, genero ava- 
lia-se pelo do commerciante remittente. Se es- 
te tem marca-acreditada procura conserval-a, 
por seu interesse, para attrabir, o consumidor, 
Esta verdade não póde cuntrariar-se , nem 
diante dos principios reguladores dos merca- 
dos, nem diante da pratica experimental que 
temos diante dos olhos. 

- Pedimos desculpa ao esclarecido eseriptor 
por assim divengirmos da sua valiosissima opi- 
nião.. Não podemos concordar com uma, ope- 
ração que é o córte disfarçado da actual lo- 
gislação, E não podemos concordar em que se 


dê nome distincto senão á producção; genuina, 
seja qual for;o local, do, Douro em que appa- 
rega. | to) 


Na essencia “da ideia abraçamos, nem a 
nossa convicção nos permitte que não abra- 
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cemos, os argumentos do snr. Moraes Soares. 
Exporte pela foz do Douro o productor do vi- 
nho genuino do Douro, mas não estorve a ex- 
portação do productor,ão qual a natureza deu 
producto de inferior qualidade, mas que póde 
agradar-no paladar e no preço aos consum- 
midores estrangeiros. Todas as disposições ra- 
sonveis para que o vinho superior não seja fal- 
sificado. Depois d'estas cautellas deixe-se à 
contingencia do mercítlo o resultado da ven- 
da. Será sempre essa contingencia a primei- 
ra lei reguladora. Nem as restricções nem a 
liberdade poderão disciplinar e sugeitar as 
causas e ventuaes que sobrevem compra e á 
venda, causas que não está na força humana 
dirigir e subjugar. Assim o acreditamos. 


LISBOA Ô DE ADRIL 


Nu Regoa e Villa Real teem-se feito pacíficos 
pronunciamentos contra o projecto, que vai diseut 
se na cumara electiva, para abolir a legislação res: 
etiva dos vinhos do Douro Não desapprovamos o 
modo por que se faz subir ás regiões de poder 1 opi- 
nião dos interessados. Todas as manifestações tran- 
quillns são permitidas, porque se fundam no mais 
legitimo dos direitos constitucionaes. O que nós com- 
batemos, e com toda a vehemencia de uma convicção 
profunda, é o deploravel erro dos que se pronunci 
ram. À legislação especial do Douro é um inal grave 
nos seus elfeitos legnes, e mais grave ainda nos seus 
inevitaveis e funestos abusos, Em poucas palavras se 
resume esta demonstração. 

A razão da lei, invocada pelos seus defensores, 
affiunça dous resultados — garante nos mercados a 
pureza e genuinidade do vinho — e sustenta preços 
remuneradores, restringindo, nos annos de abundan- 
cia, a quantidade da oferta. É 

Exuminemos o mechanismo do systema chamado 
protector do Douro. 

Ha uma demarcação, que circumsereve o paiz vi- 
nhateiro; um arrolamento verifien, e declara, annual. 
mente, n producção privilegiada da área legal; por 
meio das provas, é qualificado o vinho colhido dentro: 
«da demarcação : se foi grande a quantidade qualifica- 
du, dá-se um córten'ella, habilitando-se para expor- 
tação um numero de pipas, que se ratein; o- vinho as- 
sim habilitado é acompanhado de guias, ou títulos de 

roducção legal, até dar eutrada nos “depositos de 
illa Nova, onde fica sujeito á mais'severa fiscalisa- 
ção, em quanto não sabe pela barra do Porto. 

Por este engenhoso artificio o consummidor dos 
nossos vinhos, nos diferentes merendos estrangeiros 
a que é levado, tem a certeza de que bebe o precioso 
nectar do Douro; ainda que por uma aberração do 
bom gosto quizesse beber vinho inferior, não podia. 
“Pal é a effiencia do systema protector da pureza, & 
genuinidade dos vinhos do Douro ! 

Parece inacreditavel, que pessons dokadas de 
inteligencia, e bom senso se illudam com estes vani- 
loguíos ! 

A demarcação é o primeiro annel d'esta cadeia 
«de absurdos economicos, a que se chama legislução 
especial do Douro. Embora não fosse uma injustiça, 
um privilegio odioso, em paiz liberal, a demarcação 
seriá Uma incoherencia, uma prescripção esteril do 
proprio systema de que é base. 5 

- Durante o regimen da antiga Companhia haviz 
duas demureações, uma do vinho de embarque, e ou- 
tra do vinho de ramo, destinado às tavernas do Porto. 
Hoje ha uma só demarcação , comprohendendo as 
duas qualidades, de embarque e ramo. Vê-se pois, 
que em quanto o vinho inferior, produzido na área da 
demarcação, póde aspirar ás honras de: exportavel, 
vinho finisvimo, colhido fóra dos, terrenos privilegia- 
idos, não tem direito de sahir a barra do Porto 1 Se 
a rogalia, de que se tracta, reenhisse unicamente nos 
vinhôs superiores do Douro, ainda se poderia tolerar 
a exclusão dos seus congeneres, porém infringir os 
principios fundamentaes da liberdade industrial, para 
proteger os vinhos inferiores, é um absurdo tão mons- 
fruoso, que só 
dentro dos limites das cousas uteis, exasonveis Pro- 
teger o bum, ainda tem explicação mas proteger indis- 
tinctamente m, 0 que não é bom, eis o effeito 
legal da demarcação. Nós eoncederemos, para o fa- 
eto da argumentação, que na drea demarcada, todo o 
vinho é de suposior qualidade. Mas o vinho ruim não 
poderá invadir, e transpor o perimetro. da demar- 
cação? a 

O 'vinho produzido fóra da área legal entraria, 
senão fosse o arrolamento, que é a seganda rodu-do 
apparelho protector do Douro. Já se vê, que a de- 
marcação seria Completamente inutil sem à operação 
do arrolamento. Prescindindo do, defeito capital da 
demarcação, que contém dentro do sew ambito varia 
veis condições de producção vinicola, é manifesto, que 
annullados os effeitos do arrolamento, o systeima pro- 
tector é uma chimera. E que vem nser o arrolamen- 
to? E' uma operação mechanica que se reduz a de- 
clnray, sem criterio algum,n quantin de liquido, que 
se encontrou dentro dos toneis, situndos na área jm 
gal. Poderá nludir-se a vigilancia fiscal darânte a 
epocha das vindimas, e em quanto se não procede ao 
nrrolamento ? Vejamos. 

* A demarcação fórma uma linha de mais de trin- 
ta leguns Kilometricas, que separa imaginarinmente 
os terrenos, que atravessa. À fiscalisação é, em regra 
gerul, comuibttisa "As authoridades locaés, que pela 
mnior parte, por conveniência propria, são interessa- 
das mn introdueção do vinho exterior. Não merece a 
pemu de insistir na demonstração de factos, que todos 
sabem. A existencia, e facilidade de' introduzir os 
vinhos de fóra, dentro da demarcação, não se póde 
negar seriqmente: us 

Fica pois bem patente que a operação do arró= 
lamento é indiscreta, porque arrola o bom, eo mau, 
e inutil, porque não evita o contrabniido. 

Se: a operação: do arrolamento não fosse as sim 
com que fim se procederia ús provas? i 

'Às provas constituem a terceirt base organica 
da legislação especial do Douro, Quando um systeina 
se funda em principios falsos é consequente a multi- 
plicação dos erros. Segando os' seus proptignadures 
as provas torrigeim a deficiencia da demarcação, e do 


do Douro, e que por isso concebe logo n espantosa 


um espirito desvairado póde incluir | Vi 


ibras esterlinas, proximamente. No seg 


arrolamento, e formâm, para. assim dizer, o ultimo | contar d'esta epocha, n sahida dos vinhos do, Porto | do Douro, com prejuizo  de.ontras materias. A ques- 


apparelho sublimador da pureza, e genuinidade dos 
vinhos do Douro. di 

As provas, permittam que lhes redarguamos, 
são um absurdo à todos os respeitos. Na epochu em 
que ellas se realisam ainda o processo da vinifica- 
ção está incompleto, e por isso não póde o paladar 
distinguir qualidades, que deverão mais tarde cons- 
tituir o verdadeiro criterio da bondade, ou ruinda- 
de do vinho. Bastim os conhecimentos elementares 
da oenologia, basta, menos ainda, a simples prática 
de todos os viticultores, para se poder attestar, que 
em quanto o verão não passa, não podem reconhe- 
cer-se as propricades, que revelam o verdadeiro 
merecimento, e vnlor do vinho. . 

São portanto as provas extemporaneas, do que 
resulta, além da sua infidelidade, outro anaior mal. 

Em regra geral, os lavradores do Douro co- 
lhem vinhos de diversas qualidades, bom, superior, 
mediocre, o até ruim. Teem elles grânde vantagem 
na boa qualificação do seu-genero, Quanto maior 
for o numero das pipas aprovadas, maior será o 
numero das guias, é as guins são dinheiro. Com 
este intuito misturam o vinho das diversas quali- 
dndes, 6 fazem uma preparação, que dê prova na 
tamboladeira, vnso de prata, com una configuração 
propria. Aqui está a contradieção manifesta, a inco- 
herencia evidente do systema purificador da ge- 
nuinidade. As provas que deveriam tender a sept 
ns difierentes qualidades, confundem-nas, rreutra- 
lisando a especialidade dos vinhos, e reduzindu-os 
um typo comum. Quem conhece a topographia. 


variedade de vinhos, que alli se produzem; quem 
observa, como'um mal entendido artifício, rouba á 
natureza a originalidade de suas produeções; quem 
sabe o valor, que em materias de gosto, tem a diver- 
sidade das impressões agradaveis; quem sabe, ob- 
serva, e recqnhece tudo isto, não póde deixar de se 
insnrgir calorosamente contra a funestr legislação 
do Douro. a 05d E 

Quem faz a vordadeira prova é o comprador, 
que de certo não dá procuração nó paladar vflicial, 
para ajuizar das qualidades do producto, que de- 
seja obter. Se o lavrador do Douro se vê ubriga- 
no, pelos interesses da venda; a lisongear  0“gos- 
to gos seus freguezes, de que servem então as pro- 
vas - in 

Vamos ão dói, ou restricção da quantidade. 

Todus as industrias “reconhecem o imperio de 
certos principios economicos, reguladores da sua fun- 
dução, do seu desenvolvimento, e da sua prosper 
dade. Produzir muito, bom, e barato é o ultimo esta- 
dio do progresso industrial. Por uma excepção, que, 
os defensores do'systema/do Douro imaginam, o que 
convém a este paiz é não produzir muito, e vender 
pêlo muior preço possirel. Se a Providencia os quer 
infelicitar dá-lhes-uma grande novidade, Mas lá teem 
elleso remedio contra as demasias da natureza. E 
não se pense, que cortam as cepus, que destruem as 
uvas antes de ereadasynio fazem nadu d'isto; deixam 
amadurecer as uvas, fazem o vinho, preparam noy le- 
vam-no, ás provas, obteem uma boa qualificação... e 
depois ? Depois de todo este dispendivso processo, 
condemnam-o a ficarnos toneis! Este ostracismo é 
a salvação do Douro alguem comprasse este 
vinho stparado, para o ir vender. n qualquer mercado 
estrangeiro, commettia. um crime fiscal, attentava, 
contra a prosperidade do Douro. A legislação pro- 
tectora contém penas rigorosas, para transgressões 
d'esta ordem !) a ' 

'Tratemos das guias, e ver-se-hn até que ponto, 
chega a fascinação. STR 

O vinho habilitado pnra exportação não póde 
transitar para os arinazens di Villa Núva, sem levar” 


a guia, aliás é aprehendido, como contrabando. Se o 
numero de pipas habilitadas 6 de 30 mil, são 30 mil 
as guias, que se passam, nem 


mais, nem menos uma. 
Esta disposição é escrupulosamente cumprida, o que 
não obsta a que se vendam ns guias nos milhares ! 

Se o producto de vinho de: Amarante, que é, so- 
não o peior vinho de Portugal, pêlo menos ama (in- 
grata bebida, quizer levar o mercado de Londres 
algumas pipas da sua lavra, compra as guias, e à 
coberto d'ellas, faz a introdutção” nos arinazens de 

illa Nova, Por igualmodo podem entrarmos de- 
os privilegiados, o: sujeitos  & mais, vigilante fis- 
calisação, todos e quacsquer vinhos. Eis-aqui como 
funciona alei protectora da pureza e genuinirladedos 
vinhos do Douro. .Õ ed 

Concedamos ainda mais, e supponhamos, - que 
nos armazens exclusivos não póde penetram um litro 
de vinho, produzido fóra das ladeiras prisilegindas 
do Douro: não poderão os commertiantes, depois de 
o levarem ás doens de Inglaterra, “ou de outros 
quaesquer - mercados, adulternl-o á' sun vontade? 
Para o consummidor não ha senão a garantia da fir:) 
ma, ou marca do commerciante, À demarcação,o erro 
lamento, as provas, os córtes, ns guias, a fiscalisação 
nos depositos de Villa Nova,tudo este apparato d'uma 
leiinconsequente, ineficaz, absurda, o contrária à to- 
dos os principios da sciencia economica, não oferece a 
inenor segurança, não presta sombra de garantia os 
consummidores do vinho do Douro. 

Por uma notavel coinciilencin dous erros acono- 
micos teem presidido nos destinos'do vinho do Douro. 

A exaggeração do system prohibitivo estabele- 
cido em França por Colbert, suscitou represalins por 
parto da Inglaterra, que sé vingou impondo suecessi- 
vos direitos de entrada aos vinhos francezes. 

A obstinação do ministro de Luiz XIV desatten- 
dou ns reclamações da Gram=Bretanha, o da Hollan- 
dn, apoiados pelos viticultores francezes, Portugal e 
Hespunha, diziam elles, é que hão-de approveitar as 
vantagens, quo perdem os vinhos de França, exclui- 
dos dos mercados, estrangeiros. Assim foi, tanto que, 
principinndo n esportação dos vinhos do Porto n'essa 
epocha (1678), por 408 pipas, no ponto que subjam 
os direitos nos vinhos de França, augmentava a nos- 
sa exportação, No decennio, Eita maquella da- 
ta, e terminado em 1687, a médin: da exportação foi 
de 632 pipas, sendo nos ultimos, annos o direito, por 
pipa em Inglaterra, sobre os vinhos francezes de 24 
nte decennio 
(1688-1697) era já a exportação de 7668, mas os di- 
reitos tinham sido elevados , por pipa, 1.57 libras ! 

Em 17080 tractado de Methuen estabeleceu um 
direito diferencial a favor dos nossos virhos,que fien- 
ram pngando um terço menos do que 03 francezes. A 
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vê-se no seguinte resumo : 
e 


Decennios Quantidade (média annual) 


1698-1707 
“TOS 16IT 
7 


7 
1738— 1747 
17481757 
1758-1767 
I8—ITT 

1778— 1787 
1888-1897 

1798— 1807 
1808-1817 + 
1818-1827 
1828-1837 
18381847 
18481858 
18581862 " 


A Companhia do Alto Douro fui estabelecida em 
1757, logo o incremento da exportação, que progres- 
sivamente se fez desde 1678, não se póde explicar 
por uma enusa, que não existia. Evidentemento a 
fandação da lavoura do Donro, e à sua prosporida- 
de, visto que houve annos de grande exportação, 
antes do estabelecimento da Companhia não é dey 
da a esta instituição, a quem geralmente se nttri- 
buem as riquezas do nosso, paiz vinhateiro. 

Nos tres primeiros decennios da existencia da 
Companhia o augmento insignificante da exporta- 
ção púde explienr-se com mais plansibilidade por 
outros factos, do que: pela influencia do systema 
protector organisado pela ercação d'aquelle estabe- 
lecimento. Persistia a neção do impósto diferencial 
a favor dos nossos visinhos, e a riqueza, e popu- 
lação da Iuglaterra de auno para anno; se; engran- 
decinm. Eis-aqui n razão do referido augmento, 
ser mnis consideravel, sen Companhia 
se aberrado dos fins' dn sua ttição. 

A grande-exportação do “vinho do Porto, rea - 
lisada desde 1787, ten mia ennsa excepcional, que 
foi 'a revolução: Franceza, “us guerras, que ella de. 

senvolven, e o systema continental de Napoleão 1. 
A paz geral de-1815 restabeleceu o equilibrio eco- 
nomico; é a exportação dos nossos. vinhos do Porto 
voltou ao antigo limite. 

Fica bem patente, que a “fundação, é prosperi- 
dade da lavonra do Dunro foi ocensionada pelo er- 
ronco systema economico de Colbert, e que 6s abi- 
sos da instituição dy Companhin, e os posteriores 
regulamentos especines da pioducção, e commercio 
dos vinhos aquele priz, tem' originado os-aúgas- 
tiosos trances,por-que elle tem passado, e'ainda lio- 
je o amençam, encaminhando-o para o lado da sua 
completa decadencia. se 

A luz da verdade 6 tão clara, e brilhante, a 
esta respeito que é preciso um esforço do espirito 
para conceber à razão, porque un systema fundado | 
em principios absoluta, e relativamente injustos, e | 
adversos nos legitimos, e próprios interesses, encon- 
tra defensores. y q 

Serão os abusos que o sustentam ?/ Não entra-. 
remos m'esta averiguação. - Respeitamos e fazemos | 
justiça n todas as opiniões; e todavia está-nos pare- 
cendo, que uma reforma da netul legislação especial 
do Douro, tendente n desenvolver com sinceridade 
ias disposições, que dessem em resultado os fins | 
“que se invocam, não seria aceite. Vamos formular | 
as bazes d'essá reforma, com a persuasão de que 
ninguem as adopta: Ê 

? Artigo L.º/Uma commissão composta de pessoas 
competentes designará ams. duas margens, do rio 
Douro, dentro e fóra da actual demarcação, os ter- 
renos mais proprios pan produzirem 40 mil pipas de 
vinho da primeira qualidade, formando o endastro ! 
d'ellea, que será convenientêmente revisto no fim de) 
cada quinquennio. R A 

Art. 2.º Aos possuidores d'esses terrenos pas- 
sar-se-ha um titulo em que se declare n média an= 
nual das pipas de vinho, que para os effeitos desta 
Jeise considera produeção legal. a 

. Art.8º O vinho, de produeção: legal será sub 
mettilo a um jury de provadores, que declarará ha- 
dilitado para entrar nos depositos de Villa Nova o 
vinho que não for defeituaso. E 

Art. 4º Na alfandega do Porto haveráum li- 
vro que contenha o registro da producção legal com 
a indicação das localidades e possuidores dos respe- 
etivos terrenos; haverá igualmente outro livro em. 

ue annuálmente se deslare o resultado das provas 
EE que trata o artigo autecedentes 

Art. 5º Sómente poderio entrar nos dépositos. 
de Villa Nova. os vinhos que forem acompanhados 
de uma guin passada pela alfandega, em vista do 
contheudo dos dous livros inencionados n5 artigo 
antecedente. 

Art. 6.º Nos, armazens destinados ao deposito | 
dos vinhos de produção legal nio poderão dur en- 
trada, nem esixtir vinhos de ontra proveniencia, 

* Art. 7º Não poderá ser despachado para em- 
barque o vinho:de producção legal, sem que ns pipas 
repectivas levem duna marcas, q do productor ea do 
commerciante exportador. 

Art. 8.º As disposições d'esta lei serão desenvol- 
vidas 'em regulamentos «lecretados pelo governo, fi- 
cando revogada toda n legislação anterior. 

Aqui tema lavoura do, Douro, sem offensa dos 
bons princípios, sem injustiça para mnguem, o unico 
meio de gatantir a pureza, e genuinidad: de seus vi- 
nhiós, é de restringia sua quantidade. Se o vinhó do, 
Douro é superior a todos os vinhos do paiz, que: po- 
dem sahir pela, barra do Porto, e ;com n, certeza de 
que não yai adulterado que receio póle ter da con- 
corrência dos outros vinlius ? D'este modo o vinho 
fino, o vinho classico do Douro sustentarin o preço e 
reputação, sem prejuizo dos: vinhos: de ramo, que se 
podem vender mais baratos, e que por esta .e outras 
circumitancius podem conquistar um mercado, novo, 
competindo com os vinhos de França, que emprega 
todos os meios para emendar os'antigos erros ecuno= 
micos, excluindo-nos da posição, de que nós guti'ora 
os.desalojamos, I 

Pedimos venia nos nossos leitores da maior ex- 
tensão, com que tratamos este assumpto dos Vinhos 


«Até aminha aventurosa campanha na Ven- 
dée me dava certa consilleração. 
— O procedimento do marquez quadra 


MEDÉE ACHARD | 


(VERTIDA EM LINGUAGEM) 
» - PRIMEIRA PARTE 


do conde João 


Ou filhos 
19 (Continândo done 19) 


Que olidioy que vacuo em Neuvailler ! 


bem aos filhos de causas nobres — diziam esses 

mesmos que me não imitaram, 
Felicitavam-me nos termos mais acalorados 

pela minha dedicação a uma causa já. perdida. 

Mas breve conheci que até esse enthusias- 
mo escondia um interesse vil.e prosaico. 

Não me lisongeavam por eu ser o leal cam- 
peão de uma longa serie de reis; lisongeavam- 
me, sim, porque eu era rico e solteiro. 

Havia tal que,encarecendo com toda a elo- 
quencia a minha fé politica, lá me ia insinuan- 


O papel de protector, que eu havia acceita- 
do e desempenhado, prendera-me a tudo o que 
alli me cercava, mas aquelle laço quebrára-se 
mais uma vez e eunão via senão, completa so- 
lidão em volta de mim. j 

E, todavia, o meu enstello era; concorrido. 
de todos os pontos da provincia. q 1 

- Quando voltei com Fernando, decidi-me a 


receber quem me procurasse. s . 


+ Mas os homens respeitam tão pouco as des- 
graças alheias ! Os mais d'elles: nem sequer 
sabem comprebender certos sofrimentos... 

+ Morreu um mancebo no florir dos annos : 
isso que importa ? sul, e 
Eu estava de mal com meu irmão : que ti- 
nha isso ? 2 je Ur A 
* Deixavi eir, acaso, de ser o"herdeiro de 
Neurailler e de Clerfons, um alto titular e se- 
nhor de uma fortuna immensa? | 


do que tinha uma filha ou uma irmã solteiras, 
cujo nascimento e convicções harmonisavam. 
perfeitamente com as minhas. “ 

Um dos que frequentavam o meu castello 
tirou a mascara é propoz-me,sem mais rodeios, 
um enlace com a sua; familia, q 

Casar-me'!? Casar-me eu, cujo coração 
fra despedaçado pela ingrata a quem fiz o sa- 
crificio de toda a minha felicidade !? Eu, que 
tinha ainda diante dos olhos as lagrimas. e o 
triste sorrir.de Maria Joanna! ?. 

Repelli com desdem' semelhante proposta. 
hein assim cessaram as perseguições, Re- 
produziara-se debaixo de centenares de fórmas, 
ora disfarçadas, ora claras, mas cada vez mais 
intoleraveis. ARS arg 

“Na situação de espirito em que eu estava, 
tornou-se-me odiosa-a habitação de; Neuvail- 
Jerisss vu Mes ra 


* Logo, nada mio faltava, devia sor feliz !- 


então de Clorfons, das suas 


Esombrgiomto 


ruinas; dos imimensos bosques que cobriam os 
outeiros, cujas cordilheiras circumdavam os 
arredores; da torre do Gato, elevada no meio 
dos baluartes desmantelados, semelhando va- 
lente soldado a lutar ainda depois de ter visto 
cahir, um a um, todos os ses companheiros 
de armas; dos agrestes valles, onde as aguas 
mudamente se espreguiçavam nos lagos; das 
pedras cobertas de musgo; dos rochedos amon- 
toados nos despenhadeiros; da immensa pers- 
pectiva de carvalhos seculares; e, junto a estas 
paisagens, cujo aspecto rustico e selvagem tan- 
to harmonisava com a tristeza do meu espirito, 
lembrei-me tambem de um homem, de úíh meu 
primo em não sei que grau, cuja lealdade mo 
era já conhecida. F 7 om 
A marqueza de Clerfôns havia-me fallado 
d'elle com elogio e eu vio nh'otcasião em que 
passei alguns dias n'aquelle dominio, que ago- 
rá me pertencia, .. nu M 
+) barão Raul de Maupert era um excellen- 
te eaçador; Tang j 
; | Segindo a minha lembrança, era elle um 
homém quasi tão alto como eu, cabeça grande, 
rosto cheio e.córado, de genio franco e joviál, 
& muitodisposto a'não tomar a peito nenhuma 


das contrariedades, que todos encontramos na 
carreira da 


Ali, podia eu viver só commigo. o 
All, sg eu chorasse, ninguem me contaria 
as lagrimas, E 

Alhi, talyez eu esquecesse as minhas amar- 
guras, 

Escrevi immediatamente ao meu Dello pri- 
mo — era o nome que lhe dava a margueza de 
Clerfons —- pedindo-lhe que mandasse desobs- 
truir as casas, preparar as cavallariças e casa 
para os cães, limpar 98 fossos, esfregar o an- 
dar nobre, mobilar as salas de recepção, e 
pôr, emfim, o castello em estado de receber 
guarnição. ) 
Quanto ás ruinas e ao parque, onde tudo 
era cunfusito, ordenei que não se tocasse. 

— Deixe, — escrevi eu — deixe as pe- 
dras cahidas em. paz, as arvores seecas em 
terra | à 
E terminei a minha carta por estas pala- 
vras: «Sobretudo, não poupe dinheiros. , 
Um mez depois, um homem a cavallo, pre- 
cedendo um, comboi de carroças carregadas 
de mobilia e utensilios, chegou á porta do cas: 
tello, com uma matilha de cães de caça, todos 
de excellente raça, iguaes em tamanho e cor. 
Era Mederic, a quem eu investira, nas 
funcções de guarda-mór de Clerfons, Foi vi- 


| tenram terrenos ailcantilados  asperrimos á custa de 


tão está pendente, e nós julgamos que era opportuna 
a ocensião de manifestarmos a nossa opinião. 
R. DE MORAES SOARES. 


Questão do Douro 


Remetteram-nos de Sabrosa a represen- 
tação, que a camara municipal d'aquella vil- 
la dirigiu á camara dos snvs. deputados con— 
tra o projecto da liberdade do commercio 
dos vinhos-do Douro, appellando-se para 
a nossa imparcialidade para lhe darmos pu- 
blicidade. Já o dissemos; apesar da nossa 
bem conhecida opinião n'este assumpto, fa- 
cultamos da melhor vontade as columnas 
d'esto jornal aos escriptos em sentido con- 
trario Á nossa: convicção ; foi sempre este o 
nosso” proposito. 

Damos pois em seguida a representação 
da camara de Sabrosa approvada na reunião 
que alli teve lugar no dia 9 do corrente. Ou- 
tra em identico: sentido foi dirigida & cama- 
va dos dignos pares: f 


Snrs. deputados da nação portugueza.— Quan- 
do na sessão de 27 de março próximo passado esta 
camara assumir a si a qualidade de fiel interprete 
dos habitantes d este concelho, representando-vos é 
fazendo-vos sentir a desugradavel impressão que a 
todos suggeriu a noticia que a imprensa periodica 
espalhou de tera vossa commissão vinicola abraçado 
ns ideins consignadas no projecto para a ampla li- 
berdade do commercio de vinhos do Alto Douro, não 
seilludiu nem vos enganou. Quereis a prova, snrs. 
deputados? Está na sessão extraordinaria de hoje, 
mn qual aqnelles, em nome de quem n camara “repre- 
sentou, veem quasi na aua totalidade solemnemente 
retificar, e le novo demonstrar, o seu desagrado e 
indignação ds ideias expéndidas no: mencionado pro- 

ecto: 
E Er de vós, snrs, deputados, que, como defensores 
dos nossos direitos, esperamos vos haveis de oppor é 
maior injustiça, & mais innudita e fingrante violação 
com que debaixo das formulas de legalidade se pre- 
tende espolinr um: povo inteiro de seus direitos, de 
direitos o mais legitimamente udquiridos, e se busca 
aceeleradamente provocar uma decisão sem ser ou- 
vida a cominissão creada por vossa mesma recom- 
mendação ao góverrio para'vos esclnrecer sobre uma | 
materia tão importante quanto delicada! E com tão 
estranho modo de proceder se intenta lançar na mi- 
zeria e votar á fome duzentos mil habitantes, arre- 
datanilo-lhes sem substituição séria ns Leis protecto- 
ras debaixo de enja unica. Boinbra estes povos arro- 


trabalhos e despezas, enormes, confiados unicamente 
na santidade do direito o inviolabilidade das leis. 
Estes povos, senhores, acabam de atravessar 


querido legislar sobre este malfadado pais, e como 
um padrão de vergonha pura seus authores. 

O relatorio eq que se funda o prejecto actual da 
vossa commissão não se pode ler sem espanto! De- 
clarar que o actunl systema restrictivo é enasa de 
que o commercio dos vinhos do Douro se não aper- 
feiçoe o prospere quando à causn procede da falta de 
cumprimento d'esse systema é dar uma triste pro: 
de sun competencia n'esta materia ! Snppor que ele 
favorece as frandes e querer curar esee mal abrindo 
as portas á faculdade de 'as praticar livremente, 
concluindo depuis que assim concorreremos nos mer- 
cados estrangeiros mais vantajosamente pela supe- 
rioridade e excellencia de nossos vinhos, é na verdade 
uma logica incomprehensivel e que nem merece as 
honras da à 

“De principios absurdos consequencias absurda: 
por isso esse projecto como dimanado de taes princ 
pivs, é um contrasenso de tal ordem que deveria pro- 
voc o riso sendo trouxesse d'envolta. comsigo a des- 
graça d'este paiz. - 

- Uma eschola prática. para aperfeiçonr os nossos 
vinhos quando com a sux fabricação netual (sem frau- 
des) elles sxcedem muito as mais aperfeiçondas des- 
eubertas feitas nos vinhos estrangeiros, é, senão uma 
despeza escusada, ao menos um objecto tão seconil 
rio para a prosperidade d'este paiz que não merecia 
apena de formar uma parte essencial do resumido 
projecto da cunmissão. / 

A nós, surs. deputados, a nós aqui nascidos e 
erendos entre estas videiras compete mais que s nin- 
guem saber o que nos convem ; e quaes us membros 
da commissão que estavam mais habilitados para. 
tratar esta materia ? Mas como a questão! não devia 
ser decidida por argumentos mas por numero de vo- 
tos, os mais habilitados assignnram vencidos por que 
não poderam trahir suas consciencias. 

As regras de economia politica não são tão in- 
falliveis o não softram a cada passo um completo 
desmentido quando transplantadas de um para cutro 
paiz ; e quando no commereio e agricultura se appli- 
ena liberdade a tudo, como uma pruacen em medici- 
na colhe-se quasi sempre, cono nesta, amargos re - 
sultados d'esse systema generalisador. Tal é o abuso 
de applicar sempre e por toda a parte a tudo; e se- 
não fosse a cada passo preciso restringil a ou diri- 
gem, eseuendas seriam ao lis que regulam a socie- 

jade, Enade 
- Mus se decretada ella o governo hespanhol exi- 
git como exigem as nações grandes Ás que são pique 
nhs, à consequencia logicu ds escusa que lhe fora 
dada quando intentava que lhe frunqueassemos ns 
aguas do Douro, ém que virá a dar a superioridade 
dos nossos melhores vinhos tendo para os falsfcar 
até vs vinhos de Castella ? Porque preço, se vende- 
rão os meSinos vinhos de fóra da demartação vinha- 
teira quando aquelles venham disputar-lhes a prefe- 
rencia pela barateza ? Será possivel evitar então o 
contrabando ? Se as leis restrictivas não o tem podi- - 
do conseguir totalmente como conseguirá a liberda- 
de quando a fiscalisação corra por mãos sómelhantes 
ús que tem deixado relaxar as leis restrictivas ? 

Na verdade é impossivel olhar sem terror para 
os horisontes de um futuro tão carregado 


uma erise de oito 'annos de calamidade com que 
aprouveiá Divina Providencia acrisolal-os em seus 
altos decretos. Um só gemido não Sahiu do sen seio, * 
porque eminentemente religiosos, resignados rece- 
biam humildes o castigo que sua mão lhes enviava, | 
e, no meio de sun profunda mizerin, nem ao menos 
rcenvreram nos puderes publicos para serem, não di- | 
remos já soccorridos, como era de razão e de justiça, ! 
e como teem sido por vezes os povos do Ribntejo e os 
d'essa mesma capital, mas nem mesmo para serem | 
allivindos das contribuições publicas, as quaes pa- 
garain' como se tivessem o rendimento eullecta- 
vel, quando elle geralmente nho existin, 

- Peem sido vexados incomparavelmente mais que 
os povos do Minho na distribuição desigual das con- 
tribuições publicas e teem sofivido enllados. Teem 
Pago sempre direitos especines, que pesam só sobre 
seus vinhos,e não se teem queixado. Tee visto as on- 
tras provincins eruzarem-se de estradas para cuja 
confecção teem concorrido com o seu dinheiro ão passo 

ne este malfadado paix nem caminhos tem para an- 
dar a pé salvo algurhas estradas em começo, que pro- 
vavelmente tarde estarão concluidas, e nada teem di. 
to; porém, senhores, à virtude de softrer callado tem 
límites, é Quando um povo em masa, por uma una- 
nimidade nunca vista, se reune espontaneamente em 
torno de nós, clamando e pedindo com vespeito e af. 
Hicto, que sejmncs perante vós interpretes de sous 
sentimentos e do sur desgraça; wm povo assim deve 
ser attentido, deve ser ouvido, deve ser escutado, 
porque uma grande razão o leva a levantar um brado 
contra a injustiça que se lhe quer fazer. 
As camaras de todo este pviz teem muitas vezes 
'representado submissas e unanimes contra a nmpla 
liberdade de comercio d'este terreno vinicola, os. 


«4 nossos deputados teem sempre defendido as mesmas 


eins, as differentes commissões creadas vnriamente 
para discutir o apresentar os seus pareceres sobre a, 
questão tec sido até hoje unanimes em regeitar a 
ampla liberdade dos vinhos,e ns pennas dos mais aba- 
lisados escriptores d'este paiz ainda não descrepa- 
vam n'este ponto; manifestações de todn asorte quer 
po imprensa, quer nas reuniões. publicas que tem 
havido, ainda não deixaram de ser concordes n'este, 
sentido, e se alguma vez tem variado na escolha dos 
meios, em vista da resistencia e das difildades “que 
por vezes tem encontrado nes; poderespublicos enos 
nutagonistas das leis protectorns,o pensamento prin 

cipal tem ficado sempre salvo. E” que este puiz tem 
eseogitado todos os meios possiveis de não ir ferir já 
interesses alheios, já ilcino adversas ás suas, e que 
se een brdar debaixo donome de uma-falsa liber- 
dade, k ; ' 

- Nós tambem somos livres, tambem queremos n 
liberdade, mas aquella que se exerce dentro dos li- 
mites da lei ; não queremos nem podémos querer a 
liberdade da fraude erdo roubo para onde caminha a 
liberdade do commercio dos vinhos, que estão em 
eircumstancias especines como os nossos, e quando 
não é reguladi. 

A lei das marcas tom que se quiz substituir as 
leis regulamentares d'este pniz, jera-aléu de vezato- 
ria uma leiimpraticavel, e ficará como um eterno do- 
cumento da leviandade 6 ignorancia com que se tem 


Da 


| negocinnte ; assussinado. 
J 


Porisso estes povos se acham na maior excitação 
possivel ; querem representar legal e pncificamento 
na esperança de que serão nttendidos : na vossa mão 
esti evitar que se altere a tranquilidade publica, o 
que seria um nccrescimó de desgraça: purisso esta 
camara por sie em nome dos habitantes d'este con 
eelho unindo os seus votos nos da commissão de Villa 
Real e nos da camara do Peso da Regoa, peile res; 
tosamente a vós enrs, deputados que não approveis 
tão fatal projecto sem que esta questão seja placida- 
mente discutida e onvida a commissão de inquerito . 
creadn pelo governo. à 

Subroza em sessão extraordinaria de 9 de abril 
de 1863. 

(Seguem-se as assiguatitras.) 
» 
——  — 


Consulado geral de Portugal no 
Rio de Janeiro 


“ Publicamos em seguida os dous ofícios a 
que hontem se referiu o nosso correspondente 
de Lisboa, contendo informações! que podem 
interessar ás familias de alguns subditos por- 
tuguezes ultimamente fallecidos em varios pon- 
tos do districto consular do Rio de Janeiro, pre- 
cedendo-os da relação dos fullecidos: 

Com ofliçio do consulado geral de Porhagal no 
Rio de Janeiro, datado de 24 de fevereiro ultimo, 
fui remettidPa seguinte relação dos subditos por 
tuguezes fullecidos em varius pontos do districto 
do mesmo consulado geral: 

Emilio José Duarte. 

Frncisco Fernand 

Manoel José Ferreira Barreiros, idade 48 an— 
nos, solteiro, natural do Barreiro, alfaiate, 

Antonio Bernardo, negociante. — 

Jusé Ferreira de Souss, filho de Victorino José 
Ferreira, natural do Porto, pharmaceutico, 

Jusé Coelho Barbosa. 2 

Henrique do Carmo Edolo, idade 64 annos, 


Matos, idade 42 ânuos, ensado.. 


ço. 
Inde 61 annos, ensado. 
ra Fernandes, idade 65 annos, ensado. 
José Candido Peixoto, filho de José Jonquim da, 
Silva Peixoto, nutural do Porto, 

José Cardoso Amnrante, 


tural de Amarante, 


sé Murcira Pacheco, filho de Antonio Morei- 
rr Pacheco, nutural da fueguezia de Ferreira. | 
Francisco Hermida da Silva, natural do Porto. 
José Alves de Fncita, natural de Fafo, 
Domingos José A fiunso. ' 
Bernardino de Araujo Cost. 
Antonio José Gonçal 
Manoel du Costa Vidal; assassinado, 
Francisco Pereira Rocha. 
| Manoel Caetano de Almeida. 


(nin pg sin ea) 


“— Bem ;—disse elle, ú noute, ao barão de 
Maupert — ha muita e boa caça. O snr. mar: 
quez ha-de ficar satisfeito. 
| Nos ultimos dias do outomno, parti. para 
Clerfona. 
| «Ao cahir da noute, avistei confusamente, 
por cima dos altos arvoredos, a colossal torre 
do Gato, : : 

Todo o dia havia cahido capiosa nevo. 
Mederie fizera pegar em tochas a todos os 
criados do castello para allumiar a rampa que 
vai dar ao cume da collina. 
"| Eu estava muito pallido e magro, e ja em- 
brulhado n'uma ampla capa forrada de pelles. 
Ao verem-me apeiar de uma sege pucha- 
da-por quatro vigorosos cavallos cobertos de 
espuma e apparecer no pateo entre tochas, cu- 
jos reflexos avermelhados davam em cheio na 
ntinha imponente estatura “e nas minhas fei- 
ções trigueiras, um tremor geral percorreu a 
assemblea. , 
|| O barão de Maupert foi o;unico que me 
olhou de frente, irigindo-se a mim com a 
mio estendida; disse ;' 

- — Snr, merquez, tenho aqui servido de 
seu mordomo. Agora permitta-me que lhe fa- 
ga as honras da casa: 


sitar Raul ; acommodou os cies no seu apo- 


a. 
Não vivia/com elle, nem por aguelles si- 
tios; ninguem que siena em mim; ninguem 
que me tivesse visto em Neuvailler, em Pariz 
ou em Nancy; ninguem, emfim, que soubesse 
os nomes de M.lle de La Vauxello o de Rodol- 
fo Humfrey. lcd Sd 


sento ; . fez tirar das carroças grande quanti. 
dade de bahús e leitos de armação de carvalho 
macisso com entalhes ; antigos espelhos de Ve. 
neza, apavadores, armas, tapeçarias ; e, tendo 
entregado tudo aos tapeceiros, tornou a mon- 
tar a cavallo e foi passar revista às tapadas. 


== Obrigado, bello primo respondi, aper- 
tando-lhe a mão. 
A nossa, apresentação e amisade mutuas 
estavam firmadas 
Os criados do: castello formaram circuló 
em roda de mini ; depois retiraram-se. Ape- 
nas se atreveram a olhar-me a furto ; respira: 


ção e falla só as recobraram fóra da por- 
ta. 
“> um gigante! — mupmuravam os. 
mais animosos. 

No dia seguinte, ao romper de alva, ia eu: 
montado a cavallo, com Mederic trotando a. 
meu lado, impassivel e tezo, como se ainda: 
levasse na cabeça o capacete de couraceiro,. 
e fomos passar revista aos extensos dominios- 
que formam a terra senhorial de Clerfons,. 
composta de muitos bosques de bellas maitas: 
e arvores seculares, lagos, ribeiros, charne— 
cas, moinhos, n'um ou n'outro ponto das ter-: 
ras findas alguns prados, poncas terras la-- 
[vradias, e, nas encostas, algumas, mas pou-- 
cas, vinhas. j 

Haviam alguns retalhos de terra, encra-- 
vados no meu dominio, que podiam estorvar: 
os cavallos e cdes de correrem á vontade. 

N'esse mesmo dia, os mandei comprar. 


Mederic, e, dando-lhes com a ponta do chico- 
te, disse-lhe que mandasse arrancar todo 
aquelle matto e o fizesse substituir por sobrei- 
ros ecarvalhos. 

D'ahi a dous dias, os meus cães, soltos na- 
floresta, levantaram um grande javali, que 
eu matei immedintamente, f 


agradavam-me. 

| Passada uma semana, a gente da terra, 
quando fallava de mim, era com a alcunha de 
Roberto, o Lobo, ; 


(Continia) 


Durante o meu passeio, fiz ver as videsa 


Mederic não se enganou: aquelles sitios. , 


Cliamo a attenção le v. exe* para os seguintes 


nomes du mesma relação : i : ti 

APOS ES E cn ELA A poi II innque 
consular deixou 24002000 vtis (Fencos) em poi vel Paco orr ustres,que 
Munvei Carduso, que desnppwecen do lugar. Estão) a Taúrtê] je roul q wnstân- 
dadus as providencias pura uno subir à barra W'este | ciás teum afins s cadeiras arlamenta- 


porto. 
Antonio Bernardo, fal 


o bens, dos ques se procurava espoliar 
tor 


via, dizen in-se que fizera declaração à hora da mor- 
te, nomeei immpdiatamente um delegado, ordenundo- 


lhe de zelar os interesses dos herdeiros, requerendo 
parse proceder & arrecndnção na fórmaida lei, 
protestando contra as pretenções da citada mulh: 


visto ser notorio fue o finado nos ultimos 
de sua vida esteve privado da razão. 
José Cardoso Amarante, assassinado no Mar de 
Hespantia, morte de qne tive noticia por informações 
particulares. Tendo oficiado no agente consular d' 
quelle municipio, imandando-lhe proceder á resped 
va arrecadação e pedindo-lhe todos os esclarecimei 
tos delle recebi o officio do qual envio junto a y. exe. 
cópia sob n.º 1. 
José Moreira Pacheco. 


quinae dias 


Tinha sociedade em uma 
casa demegucio em Pambaté: Diz o agente consular 
que tem a haver 1;5775035 réis, sujeito (liquidação. 

Domingos José Alonso: Consta pelo agente con- 
sular terdeixado bens no: valor: de 1:0005000 réis 
fracos. 


Francisco Poreira da Rocha: Faleceu em Ma- 
encos, porém diz o azente: consular d'esto municipio 
que elle residi »re-que lhe consta tor doi- 
xado dinhe au cum indagaçã ' 


Dos mais fillecidos constantes da relação nada 
me consta dliguo de menção. 


mindezas que póuco valem. 'Pem uma letra de r 
2:441 5600, e untra de 8:0003000 réis; esta ultima, 
que juiz encuntronidentro de um estojo de viagem, 
parece-me não ser legitima; ba vinte e cinco acções 
da eatralá do Cintagallo, e uns creditosem poder 
do 'commendador Antonio Vidal Leite Ribeiro, ne- 
gociante d'essa corte, e pessoa quem o finado ficou 
v dever cerem de 200005000 téis. Já vê v. exe 
que por cinquanto é dificil suber o que sé poderá li. 
quidarn favor «los herdeiros. O sitio, avaliado, co- 

jisse, eim 1:4203000 réis, produziu em leilão réis 
545000, 6343000 réis acima da avaliação. No 
dia 26 procéilo it venta dos escravos e mais bens, 
ef vista da influen que ba súppunho obter-se 
bom resultado. Ea , 

E" o que presentemente tenho a honra de infor- 
mar à v. êxc.*, agunrdando as ordens que aprouver 
dar-me: ego Se 

Deus punrde a v. exe” Delegacia consular no; 
Mar de Hespanha, 20 de fevereiro de 1863-—Tll.ee 
eexe esmo Antônio Jusé Duarte Nazareth..— M. 
Dia geral. — Assignado, José Gonçalves da. 
Justa. 1 a 


Sorntta 


Camara municipaldo Porto 
VEREAÇÃO DE 26 DE MARÇO |, 
Declarada aberta à sassão pelo spr. presidente, 
estando presentes os snra, vereadores visconde de 
Pereira Machado, Lopes, Donvaulo, Martina, Audra- 
de, visconde de Piguciredo e Ribeiro Barbuza, leu-se 
enpprovou-se a acta dt precedente. o 

Len-se o officio do governo civil que enviava 
porcópiaa po lo ministerio do reino na qual 
se recommenaya á camara que tomando na conside- 


la nomeado para um emprego 


cer no exe presidente da As- 

a remessa de alguns exempla- 

lo relatorio dos trabalhos da mesma associnição: 

findo, e declnsar ua neta que foi recebida 
e 


res 


>ne anno 
essa offerti com especial agriull 


A pedido do divecto 
e medidas mando: 
de um par de pa ' 
gado aos aferidoves do concelho, q. PN 
“Tendo participado à director dos zeladores, que 
os operarios dy Companhia de Tfhuminação a Gaz 
tinham. deixado em mau estado a estrada da Foz, 
nos sitius aonde procederam no3 reparos da caualisa- 
ção: resolveu-se ufliciar nos directores da mesma, 
eompanhia pára urandarem reparar conveniente- 
mente esses ostraçgos, « vitro pm 
Sendo presente 5 ofício de alguns ourives que 
enviando um projecto de regulamento para, o con- 
trastó c substituto do ouro, a fim de ser tomado 
pela camara tia consideração que mêrecer: resol- 
veu-se adiar esse nssumpro para ser com madure- 
sa estudado. + 1 ab qq 
Deram-se as mais expressas "ordens no director 
dos zeladores, para que fizesse câmprir inteiramente 
os necoriãos municipaes,a fim de haver i'este conce- 
lho a mais regular e exacta policia ficando adyerti- 
dos os zelugores de que qualquer falta no desempe- 
nhode'suas obrigações será punida com a pena de 
pensão ou demissão segundo o grau da sua culpa- 


da repartição dos pezos 
e satisfazer à importancia 
declarava tinha entre- 


e: 


de. 

*» Despneharam-se os requerimentos das partes a 

levantou-se a sessão. ; É 

Nesta mesma data discutiu-se e npprovou-se o 

orçamento geral du receita e duspeza múnicipal para 
o anno economico futuro de 1635 a 1864, 


INTERIOR 
Mdsbon 4% de abrit 


orresp. part. do àCommorejo do Porto») 


- Poda n importancia da sessão de hontem 
consistiu no-«jue se passou antes da, ordem do 
dia, PAPOILA 

O snr; Affonso Botelho, campeão decidi- 
do e constante das ideias restrictivas do Dou- 
ro, fez renovar a questão vinhateira, o que 
motivou que o snr; À. de Serpa justificasse 
com bohs fundamentos as vantagens do seu 
projecto de lei,-más como este illustre deputa- 
do considerou como retirado pelo governo o 
projecto da Jiberdade-do. commeveio- dos-pi= 
nhos do Douro,usou da palavra a esto respei- 
to; por parte do governo, o sir. ministro da 
fazenda. = 

+ Estimamos que s. exe.* fizesse à declara- 
ção de que o governo não renegá'á doutrina 
do-prujecto; nem entende'que o retira sustan- 
dos pór algumtempo o seu andamento para 
aprecia as representações, que sé tem apre- 
sentado, dando assim una prova do séu res- 
peitopelo direito de petição. ' 

 Pekw grave responsabilidade sobre o Dou- 
rosteúdo conseguido suster a discussão de um 
projecto de tanta importância, para expor 'as 


razões por que levaitta “us 'setis' Ulamores con- | pi 


tram hberdadey'que &o regimen da produe 
ção eido conmenciv externo dé tódos'os pro- 
ductos do sólo e do trabalho em Portugal, 
“+0s leitores: sabem que não temos 'poupa- 
do“eensuras ão governo pelo seu descuido em 
não darsatisfução de qualquer fórma aos pe- 
didos, que lhe dirigiu a commissão de inquéri- 


to do Douro, é sabem tumbem que os melho- |. 


ramentos economicos do paiz vinhateiro, tan- 
torcom referencia w vinção; como aos estabes 
Jecimbntos «e crédito tem sido constantemen” 
te promovidos n'esto jornal, mas, no pugnar- 
mos'por tios melhoranientos não hivemos de 
desistir, assim que haja teimpo de ter aprecia- 
do as representações dy Douro, em que ásidi 
deliberdade dt inidistãa é de comnercio 
essa parte de Portugal sejam uma realidade, 

Este incidérite biferecen'ênsejo a um: 
treiá partiamonta clas? mis! Félizés que toi 
havido na casa electiva. re RS nd 


ja 


ves, o Rj s 
49) ent Convêa fallando detida- 
mente, ainda que por bem pougo tempo, so- 
bre a questão do Douro, captivou a attenção 
gerale mostrou possuir dotes oratorios de mui 
ta valia. BO ,0) É 

Para prova de quanto foram unanimes os 
louvores E E ao snr, Gouvêa pda 


5 | transcreveremos o juizo que a seu respoito for- 


mam dous jornaes de hoje, orgãos de ideias 
absolutamente oppostas. 4 

No juizo da sessão lemos na «Cfazeta de 
Portugal»: 3 

«Coubea palavra ao snr. Gouvêa Osorio. 
O discurso do nobre deputado podemos quali- 
fical-o como a sua feliz estreia. Tratou a ques- 
tão do Douro com muito conhecimento da ma- 
teria e muita graça. Mostrou facilidade da pa- 
lavra e destreza em manejar o epigramma, » 

Em artigo'sobre o mesmo assumpto lemos 
nb « Progressista» : 

«O snr. Gouvêa Osorio. prendeu a at 
tenção da camara, expondo as verdadeiras 
doutrinas sobre a questão de liberdade quan- 
do refutou as asserções dosnr. Affonso Bo- 
telho. É 

- Fallou com graça e fluencia ajuntan- 
do os absurdos, e as disposições ridiculas da 
velha legislação restrictiva, em que até se 
taxava aosfrades a porção de vinho do Porto 
que cada um devia beber, e que orçava por 
meia canada, cremos que diaria. 

Deve dizer-se porém que o sur. Gouvia 
Osorio expendeu as ideias liberaes que se 
conteem no projecto, e que são as do governo; 
etirou partido.da tolerancia revelada pelo snr. 
Lobo de Avila, por parte do governo, para 
com as opiniões dos povos do Douro, ainda 
quando não são as mais acceitaveis, » 

O snr. Carlos Bento apresentou hontem 
um requerimento com ofim de obter escla- 
recimentos ácerca do que o governo conta pro- 
por relativamente á administração do tabaco. 

Como temos dito mais de uma vez, é em 


| 
|] 
| 


! sobre tão importante questiio. a 
Entretanto temos o presentimento, que 

eontracto será mais uma vez arrematado. | 
Pouco tempo ha-de decorrer para que ye- 

jamos se o nosso vaticinio sahe errado... 

«+ Osni: Camara Leme em resposta á lou- 
vavel instancia com que o snr, Thomaz Ribei- 
ro tem advogado à causa de alguns volunta- 
rios da Rainha, respondeu que a 'eommiasão 


De positivo não sabemos cousa, alguma 


o 


|| de guerra brevemente daria parecer sobre as 


| vantagens por elles requeridas. 

O snr. Cyrillo Machado apresentou uma 
representação da viuva e filha do sn», José de 
Souza» Bandeira, mostrando: pelos serviços 
prestados á liberdade e & imprensa por este 
cidadão, que a sua familia deveria merecer a 
consideração dos poderes publicos. ) 

A «Gazeta de Portugal» diz hoje a este 
respeito: AR 

« A viuva do snr. José de Sousa Bandei- 
ra pede uma pensio. Seu marido. foi sempre. 
leal aos principios constitucionaes, e padeceu 
por elles. 'A petição é justa. » R 

“A mossa opinião é à mesma d'este illustra- 
do periodico. pre 

Ao «Jornal do Commercio» communicou 
um negociante, que esteva em Angola, no 
districto de Golungo alto que em sitio, que, se- 
gundo'a sua, memoria indica talvez se chame 
Oeiras, ha-uma mina de petrolio,de que 0 go- 
verno da ' provincia se aproveita empregan- 
do-o no Trem de Angola em brear cordas e 
n'outros misteres, am 

A solicitude do sn. ministro da marinha e 
ultramar, não deixará de mandar averigiar O 
que se conta à tal respeito. Et 

- Em Lisboa o consummo de oleo de petro- 
line cada vez se generalisa mais: O'sou pre- 
so já chega a 180 réis por canada, e não só 
está á venda em muitas lojas mas é apregoa: 
do pela rua por, vendedores ambulantes. 

* Norvaporque ámanhã ou'depois sahe para 
o Rio de Janeiro partem com destino a esse im- 
perio o snr. Celestino, que foi primeiro barito- 
no no; theatro de S. Carlos e que está escriptu- 
rado para o theatro lyrico do Rio, eo snr. Ra- 
fael Croner, distincto concertista de clarinete. 

Alguns jórnaes annunciam que o snr. An- 
tonio-Feliciano-de-Castilho-fará brevemente 
uma digressão ás suas queridas margens do 
Mondego. 


| 4 
ISENÇÕES DE DIVERSOS FUNCCIONARIOS PARA 
O PAGAMENTO “DAS CONTRIBUIÇÕES 
MUNICIPAES 
Senhores. A! commissão de administração pu- 
blica esiúninoa como lhe cumpria o projecto de lei 
11-D de inicintiva de alguns snrs. deputados,os quass 
propunham se estabelecessc uma, excepção ão artigo 
38.º do codigo adininistrativo, isentando de concor 
| rérom para! as contribuições directas municipnes di- 
versus classes de funcionarios: residentes no cones: 
lho respectivo; e ho ab 4 
Considerando que, se é certo que todoa os que 
am dos commodos municipres devem con- 
tribuir para as despezas' dos municipios, não é me- 
nos; evidente que; os fanccionarios, tendo -em geral 
vençimentos fixos e determinados, prestam, uma-base 
infallivel e perfeita ás contribuições directas mu- 


tros contribuintes, Wonde resultam para aquelles 
manifestas| desigualdades, provenientes da applica- 
ção doa artigos 188. e 139º do codigo administram 
tivo; 

Considerando que, como é desigual 9 encargo 
que pesa 'sobre'os fimecionários, seria injusta uma 
| excepção: que os;favorecesse,  collocando-os em me- 
lhores condições que os proprietarias não residentes 
nó concelho, que o artigo 140º do, codigo adminis-! 
trativo obriga à pagar metade da quota que paga- 


+ "Qonisíiderandi 
s comáras municip 

fe sedia 

mentos dos | 

ollost da o 


funecionanios, Lo 
seus ordenados 
oltor 8 gar 


1 


pres, não acontecendo: issiw a respeito dos ou- | - 


ultimo, que o principio pro 


jecto rBstrioto de mais, no passo que é ne- 

cessario estender o beneficio a todos os empregi 
los ou individuos que recebem qualquer remunera- 
ção de enioigão thesouro do Estado, de qual- 


quer corporação ou estabelecimento publico, pois 
que para todos se dá a mesma razão; 


Considerando que é inutil mencionar os mili- 
tareren serviço Nctivo, porque pela natireza de 


suns obrigações nunca estiveram sujeitos a contri- 
buições múnicipaes direetas dem poderão bel-o d'aqui 
em diante: 

Por todas estas razões é a commissão de opinião 
que se converta em lei o seguinte 

PROJECTO DE LEI | 

Artigo 1.º Os empregados administrativos, 08 
funceionarios ecelesiasticos e civis, aposentados ou 
não aposentados, os militares reformados, os pensio- 
nistas do Estado, os egressos, setão collectados para 
as contribuições directas municipnes da mesma. fór- 
ma que devem sel-o os proprietarios de fóra do conco- 
lho, segundo o que se acha disposto no artigo 139º 
do codigo administratiy 

$ unico. Para os efeitos do $ unico do artigo 
139.º do codigo administrativo, e execução do artigo 
1.º d'esta lei, sómente se reputa rendimento a impor- 
tancia em réis depois de liquida de quaesquer deduc- 
ções. 

Art. 2º Pica revogada a legislação em con- 
trário. 

Sala da commissão, 6 de abril de 1863. Barão 
de Vallado—Prancisco Coelho do Amaral—Cesario 
Augusto de Azevedo Pereira. 3 

Nº11—D 

Senhores. — Tomando por fundamento tudo o que 
expuz à camara na sessão de 13 de corrente, sobre 
contribuições municipaes, relativamente aos soldos 
dos militares, tenho a honra de submetter á vossa 
approvação o seguinte 

PROJECTO DE LEI 

Artigo unico. Os soldos dos militares reforma- 
dos, e bem assim es dos não reformados, os ordenados 
e pensões pagas pelô Estado, não se comprehendem 
nas disposições do artigo 138.º do codigo administra- 
trativo,e por isso não estão sujeitos a quassquer con- 
tribuições e encargos municipaes. / 

Sala da camara dos deputados, em 17 de janeiro 
de 1863. —D Luiz da Camara Leme— Antoniv Ro- 
berto de Oliveira Lopes Branco— Affonso Botelho de, 
Sampaio e Suuza. 


—— emma 


Telegraphia electrica 


DESPACHO N.º 5577 
Ao Commercio do Porto 


Do seu correspondente 


LISBOA 14 DE ABRIL AS 8H.E 55M. 
DA MANHA 
- Chegaram da India noticias satis- 
factorias pelo accordo entre o aree- 
bispo co governador geral. mb 
|» Nenhum jornal da India falla 
contra oarcebispo. 

Hontem tomou assento na cama- 
s pares o snr. Sobustião do Al- 
e Brito. 

O snr. conde de Samodães apre- 
sentou uma substituição ao projecto 
dos vinculos. 

Fallaram pela abolição dos vin- 
cultos os anus, marquez de Ficalho é 


NOTICIARIO 


Meeting em Villa Real. — A'cerca 
do «meeting» que no domingo ultimo se reu- 
piu em Villa Real dão-se n'uma carta particu- 
Jar d'aquella villa as seguintes noticias : 

«Fez-se em Villa Real a grande reunião de 
lavradores de todo o paiz vinicola, que se cal- 
cula em 18 a 20:000. homens, tendo á sua fren- 
te Os principaes cavalheiros d'aquellas loculi— 


“| dades e de todas as cores politicas. 


“Os povos de alguns concelhos entraram, 
com musicas e bandeiras municipaes á sua fren- 
te. Houve muito enthusiasmo, vivas ao Rei, 


montano, conservando-se fudo sempre na me- 
lhorordem, u 

A tropa estava toda em quarteis, e apenas 
“a cavalleria tinha sahido para os suburbios da 
+ villa. ] 

Na reunião fallaram diversos individuos 
ácerca do modo e fórma como se deviam di- 
| rigir do governo, assentando pedir sómente 
o exclusivo da barra para os vinhos do Douro. 

Nomearam uma commissão permanente e 
tudo se retirou na melhor ordem.» 1 

Vimos uma outra carta, escripta da Re- 
goa por uma das pessoas que assistiu ao «mee- 
ting», e della extractamos mais as seguintes 
particularidades : e 

«Eram 10 para 11 horas da manhã quando 
começou a chegar 0 povo de Paradelinha o de. 
| outras povoações com a musica de Sabrosa e, 
' uma bandeira portugueza. a 

Seguiu-se o povo de Provézende e imme- 
diações, tambem. com musica, .e depois 9 de 
Lobrigos, Loureiro; Santa Martha, Sanhoane, 
Comieira, Nogueira, etc, ete, com mais duas 
musicas. obs dê 

Vinham na frente os cavalleiros, e at 
a gente de pó. ipa . 

Seriam ao todo umas 15:000 pessoas. 

Dirigiram-se ao governador civil dando- 
lhe vivas, e depois tudo reuniu no' Campo do 
Tabolado, 

Subiram 4 tribuna alguns cavalheiros, e 
perguntando um d'elles ao povo se queria que 


vaz 


so nomeasse uma commissão, - com. a decisão | ravel, mesmo. porque os; parochianos da Foz, |- gens 


affirmativa, nomeou-se uma commissão com— 
posta dos snrs.: José Paulo, de Abambres, pre- 
sidente, e Antonio Pereira Carneiro Cana- 
varro,e Francisco de Seixas Lemos,da Regoa, 
secretarios. y a 

Depois de approvada esta nomeação, um 
dos secretarios leu uma representação no Rei, 
| outra para a camara dos pares e outra para a 
dos-deputados acompanhada de-um- projecto. 
Acabada a leitura decidiu-se levar á camara 
municipal aquellas representações, para 
ella as dirigir como representação sua ao Rei 
e ás camaras. 

A commissão acompanhada do povo, foi 
“entregar as representações à camara e gover- 
no civil, junto do qual por muito tempo toca- 
ram as musicas. 

A força militar de cavallaria, estava for- 
máda no Campo onde se faz a feira de San- 
to Antonio, e a infanteria e caçadores nas 
extremidades da villa. Houve o maior suco- 
'go possivel, e ú noúte tudo dispersou. » 

* Noticias de Braga. — Recebemos do 
tiosso correspondente de Braga uma carta par- 
ticular, datada de hontem 13, na qual nos dá 
as seguintes noticias : TEA 
«A's 6 horas é meia da fardo imarchot pa- 
ra Guimarães uma força de,30 e.tantos ho- 
ndenis de infantéria n.º8, “que d'alli foi gra- 
phicamente requisitada, q 


ito divorsos Boatos, 


conde de Sobral, e a favor dos mor- 


verdade, Sabe- 
m hoje um telegramma, 
d'aquella. cidade, em resposta a pergunta 
feita d'agui telegraphicamente, no qual é des- 
mentido o boato. 

Gratidão. —A commissão nomeada pe- 
la sociedade dos operarios fabricantes do Por- 
to, para promover e sollicitar soccorros em 
favor dos operarios que por motivo da crise 
algodoeira estão sem trabalho, deliberou apre- 
sentar 4 assemblea geral da dita sociedade 
uma proposta, para que, em testemunho de 
gratidão e reconhecimento. sejam conferidos 
aos academicos de Coimbra, que no domingo 
representaram no theatro Baquet, em benefi- 
cio dos indicados operarios, diplomas de socios 
honorarios e benemeritos da referida socie- 
dade. 

A gratidão é tambem uma virtude. 

Soceorros aos operarios.—Á com- 
missão do 3.º bairro tinha em cofre no dia 


6 de abril f «9053890 | 
Desde 7 a 13 distribuiu a diver- 

sos operarios fabricantes desem- 

PregadoS. quim sulbrepreisio ermistçia 208180 
A existencia em cofre no dia 13 

ficou sendo de.... --.. 8859710 


Fallecimento. — Falleceu hontem a 
exc.=* snr* D. Maria José Madureira Leal, 
irmã do snr.-João Barboza de Madureira, e 
sobrinha do snr. José Lourenço da Fonseca 
Leal. 

A finada contava apenas 24 annos d'idade. 

Fazem-se.lhe ofícios de sepultura, hoje á 
noute , na igreja de S. Francisco. 

Seneficio para os operarios. — 
Teve hontem lugar, no theatro de S. João, a 
representação que a distincta- actriz Emilia 
das Neves, coadjuvada pela: companhia dra- 
matica portugueza, deu em beneficio dos ope- 
rarios fabricantes, que por motivo da carestia 
e falta do algodão se acham sem trabalho. 

O publico portuense, sempre disposto a 
perfilhar toda a ideia generosa, associou-se ao 
bumanitario proposito da eminente actriz. 

O theatro. estava completamente cheio. 

Representuu-se a tragedia «Medea», em 
que a snr* Emilia das Neves arrancou 
| geraes .applausos,, na scena' de, desespero, 
no 1.º acto, na scena, com Jason, “do 2.º, e 
no final do 3.º : 

O publico fazendo justiça ao merito da dis- 
tincta actriz, galardoou simultaneamente uma 
acção digna de louvor, m s 

Depois de terminada a representação: ti- 
'veram uma chamada todos os artistas que 
n'ella tomaram parte. - 

A um novo chamamento do publico appa- 
receu nó palco o actor Vidal, dando'a mão &” 
actriz Emilia das Neves, 

O dito actor recitou então uma poesia, na 
, qual, principiando por dizer que a mencionada 
!aetriz, tomando a peito beneticiar os operarios 


E 


Neves dous lindos bouguets, mostrando-se pro- 
fundamente commovida. | 
Teve ainda depois: uma chamada. 
com geraes e prolongados applausos. 
Tsto prova queo publico sabe sempre ga- 


especial 


condueção de fardos para a porta da al- 
fandega, espicaçados excessivamente pelo 
conductor, recuaram violentamente e impelli- 
ram pola ladeira abaixo todos os outros carros 
que allise achavam. Houve então um grande 
reboliço o immensa gritaria. Um rapaz quo 
segurava a sôga dos bois de um dos carros, fi- 
cou com uma das faces rasgada pela ponta do 
galho de um boi. 

Felizmente foi esta a unica desgraça que 
se deu, porque o caso. para muito mais era. 

Despachos pelo ministerio da 
fazenda. — Por decreto do mez de março 
ultimo do ministerio da fazenda, tiveram lu- 
gar entre outros os seguintes despachos ; 

Gaspar de Brito e Racha — nomeado para exer- 
cer, por tempo de um anno o lugar de sub-director da 
«lfandega de Lindoso, vago pela transferencia de 
José Ignncio da Rocha ' Peixoto. 

José Maria Marques Enldeira, delegado do thes 
souro no districto de Coimbra — promovido á effe- 
etividade do lugar de segundo oficial de mesmo the- 
souro, vigo pela promoção do antecedente. 

Consélheiro Matheus Antonio Pereira da Silva 
— aposentado com o ordenado por inteiro do lugar 
de thesoureiro pagador do districto de Paro, nos ter- 
mos dos artigos d9.º e 60.º do decreto de 3 de nove 
bro de 1860, em attenção ao bom serviço que prestou 
desde-o anno de 1816 em diversos lugares da antiga 
magistratura judicial, e em entros da administração 
da fazenda, o em consequencia da sua longa idade 
não lhe permittir continuar com a actividade neces- 
saria no exercicio de seu emprego. 

Dr. Joaquim Ramalho de Macedo Ortigão — 
tiomendo para o lugar de thesoureiro pagador do dis- 
tricto de Faro, vago pela aposentacão do aútece- 
dente. 

Manoel Toixeira Basto, secretario da alfandega 
grande de Lisbon — graduado em escrivão da mesa 
grande da mesma alfandega. 

Antonio da Motta de Andrade e Silva, verifi= 
cador da alfundega grande de Lisboa — graduado 
em escrivão da mesa grande da ingsma alfandega. 

João Antonio da Silveira Souto — exonerado 
do lugar de chefe dos guardas da fscalisação das al- 
fandegas do circulo de Castello Branco, em conse- 
quencia de ser dado ao vicio da embringuez, 

Pedro Affónso da Silva — nomeado para exer- 
cer por tempo de um amno o lugar de “chefe dos 

usrdag da fischlisação das alfundegas do 
astello Branco, vago pela exoneração de João An- 
tonio da Silveira Souto. 


Noticias agricolas. — «O Archivo 
Rural» publica o seguinte extracto daspar- 
tos officiaes ácerea do estado agricola em 

distrietos : 
à 15.de março. — As searas em 
geral teem bom aspeeto. Ás arvores dé fru- 
cta temporã estão muito floridas. 

Faro 16 de março. — O aspecto das sea- 
ras e mais sementeiras é actualmente lison- 
jeiro em consequencia das ultimas chuvas. 
Continuam as sementeiras de milho e legu- 
mes com favoraveis condições. Os arvoredos, 
principalmente as amendoeiras,, soffreram-al- 
gum damno com: os: impetuosos' vendavaes 
dos dias 8 e 10 do corrente mez , mas as- 
sim mesmo promettem uma producção re- 
gular. Os pomares, de espinho. estão em al- 
gumas. localidades  aftcctados. da molestia. 
As vinhas começam: a brotar. Ms 

Castello Branco 19 de março. + O aspe- 
cto das searas de trigo, centeio e cevada 
tornou-se, mais lisongeiro.e promettedor com 
as recentes chuvas; que tambem foram de 
bastante proveito para a vegetação das plan- 
tas e dos pastos, que já escaceavam para-os 
gados. Às vinhas.e0s pomares começaram 
a abrolhar ea florescer: aquellas e estas con- 
servam um aspecto vigoroso. Ae 

Bragança 20 de março. — Os trabalhos 
de cultura , proprios da estação; progredi- 


o amanho das terras para as proximas se- 
'menteiras. Ás. searas enfraqueceram algum 
tanto 'com, a falta de chuvas , e: pela mes- 


lardoar condignamente com sympathicas ma-. 


'mifestações de applauso, o talento 
ta a serutilaos infelizes. 
Representação. — Os habitantes da 
villa de 8. João da Foz dirigiram ao governo, 
a representação que abaixo transcrevemos, e 
na-qual pedem a demolição do arruinado e an- 
tigo hospício bgnedictino que serviu de resi- 
dencia ao ultimo parocho d'aquella fregue- 
Za, , 


que se pres- 


Esta representação está hoje pendente de 


) informação des. exe; o snr. bispo d'esta dio- 


ceso. 

E' de esperar da ilustração d'este digno 
prelado que o seu informe seja fuvoravelao pe- 
dido, porque'a dernolição de que se tracta é 
não só um consideravel melhoramento local 
para a villa, cuja importancia, sobretudo no 
tempo de banhos, é incontestavel, mas é tam- 
bem um embellesamento para a igreja, que as- 
sim ficará mais desafogadamente dominando o 
sitio em que se acha collocada, acrescendo a 
isto a circumstancia, muito attendivel, de me- 
lhor facilitar a piedosa devoção dos fieis. 

Confiamos em que informação será favo- 


no interesse do melhoramento que pedem, con- 
tribuirão para que o parocho tenha uma resi-- 
| dencia condigna. : 
Eis a représentação : 
Senhor!—Contiguo á igreja matriz da fregue- 
zia de S. João da Foz do Douro, da: cidudeido Porto, 
acha-se um hospicio que vulgarmento:se denomina: 
convento, e que pertenceu, À extincty ordem de 5 
Bento dos Frades. Até agora serviu de residencia 
do-fallecido parocho-Pedxo-du Gana e'Mello que 'o 
reparava á sua custa. 
Ente edificio antiquissimo; informe, e irregular 
em todas us suas dimensões e extravagante; archis 
tectura, depõe muito contra o progresso material do, 
paiz, ncerestendo ainda, a isto estar deteriorado de 
modo tal'que uma das surs paredes ameaça ruina. 
Acepocha é da aperfeiçoamentos moraes e mato: 
rines, a esto aperfeiçonmento 6/0 que animaros abai- 
xo assignados, subditos de Vossa Magestude Fide- 
lissima, da referida freguezia, a irem respeitosos c 
'submissos ante o thróno de Vossa! Mugéstado, peuir 
para que seja demolido aquele: purdieiro: Eº “uma 
exigencia, de ha muito reclamada como necessaria; 
e muito importante para a citada freguezia; pois 
que demolindo se alargar-s-ha o acanhadissimo adro 
du dita egreju, abrir-se-ha um novo meio de com- 
municação» de ruas; embellezar-sé-ha “o! loual, “a 
propria egreja por conseglencia augmentará) ay 
fé divina; sutisfará: completamente o, voto d'alguns 
“fieis que Consiste em dir voltas á roda da egreja, 
e finalmente tornará mais respeitavel o caracter 
oia todos os'respeitosdan- 


ta 


+ ES 


| 


ma causa os/ prados: teem ' muito pouca her» 
va. As arvores em geral mostram um as- 
pecto esperançoso. q ) 

' Acelamação da ralaha do Con- 
go. — O costime antigo da improvisada-cor- 
te da pretaria em Lisboa motiva episodios cu- 
riosos,. Do «Portugus transcrevemos a se- 
guinte noticia dos festejos,com que devia ser 
inaugurado o reinado da snr.*D.Jacintha 1.º, 
que ficará sendo de eternas luminarias ; 

No sabbado:11, domingo e segunda feira seguin- 
tes, haverâna Floresta Egypcia grandes festas para 
solemnisar a innuguração do, reinado, de S. M. a “rai- 
nha do Congo, D. Jacintha 1.º, Í 

 Remetteram-nos um programma e delle extra- 
himos alguns artigos, para que os, leitores fiquem sa- 
bendo os festejos: que se, preparam na; côrte; preta, 
Eil-os, que são curiosos : 

À celebração da festividade da inauguração: de 
8. My a rainha do Congo a senhora D. Jacintha 1º 
terá lugar ás 10. horas da noute do din LL do conren-: 
te mez no palacio real da Floresta Egy pois. 

S. M.a rainha do Congo a senhora: D. Jacintha 
1.º acompanhada de S, A, o principe-real 9 condesta-. 
vel sahirá do paço da.rua da Procissão para o priacio 
| da Floresta Egypeia, no dia, da solemne inaugura- 

ão do seu, reinado, em. uma das, melhores carrua- 


5, E : 
O cortejo real será, composto de quatro carrua-. 
“A carruagem das pessoas reaga, tirado a quatro: 
cavallos será guarnecida por alas. de archeiros todos 
| 2 pé, indo a cayallo o marques estribeiro;mór coca - 


fpitão da guarda real. maça A 
Na frente do cortejo. real, aberto por dous/sol- 
| dados de cavallerim.servinda de batedores, irão q ca- 
vallo quatro moços de astribeira. n 
O cortejo real, convenieutemente, coordenado e 
| desenvolvido, será posto em andamento pelas 6 horas 
da tarde. 

Em chegando no palncio-da-Ploresta Egypoi 
8. M.a rainha do Congo e o principe condestavel se- 
rão recebidos no vestibulo do palacio pela côrteie pór 
todas as pessous que teem lugar.no prestito. 

Subindo ao thorono S. M. a rainha do Congo a 
senhora D Jneintha 1.:se procederá go acto da necla- 
inação nt fórima do estylo. 

Acabada a acelamação de S:: My terá lugar o 
beijamão 4 côrte, e em seguida a distribuição dos di- 
plomas de nobreza, a 

Começando logó um grando baile, tormina 
quatro horasada madrugada. ' 

No dia 12:-do corrente pelasquitro horas datar 
«le sahirá do paço 3. M. acompanhada, do mesmo lu 
zido sequito da vespera,encuminhando-so para aigre: 
ja do convento de Santa Joanna, onde se cantará um 
Solemne Pe-Deum'em ncção de graças de tio faústo- 
Ba acclamação. 120aa H 

D'ali se encaminhará no palacio real da Elores- 
ta onde ás, horas du nonte se dará começo a um ma- 
Enifto baile que terminnrá ás tres horas da madiu- 
ghda: ] ( 

A? meia noute se interromperá o bailb para SoM: 
(contingar, «distribuição, dos, diplomas de nobreza, 

inda a squal;S. M. a rainha dó Congo e, o principe 
real'ó tonidostavél dinçarão o baile africano intibu- 
lado o Resga; em seguida S: M:honrará a 
dançando com osttitulaves do'reino' do.Con; 


rá ás 


go'o mes- 


ulo de | 


ram regularmente, adiantando-se bastante” 


mar parto avosta baila todas ns possons que aa 
Ra presentes a quem 8. M. permitte esta hon- 
RA o bailes tres horas da madrugada. 


| tra heroina polaca. — O coro- 
mel Cieszkowski dirigiu ao comité de Varsovia 
o seguinte boletim : ' 

= «Campo de Kamyk, 29 de março. — À 27 
de março dei batalha perto de Radoszewice ao 
major russo Pisanko, que commandava dous 
regimentos.de infanteria e uma sotnia do cos- 
sacos: 7 ) 

O combate durou tres horas e meio 

Desalojei então os russos de Kielezyglow ' 
cos Bus até aos ea EA 

“O inimigo deixou no campo 28 mortos e 
tres carros de feridos. 

Do nosso lado tivemos 8 mortos e 9 feri- 
dos. 

Os nossos caçadores, commandados pelo 
capitão Skalski, dBcidiram a victoria. 

A heroina d'esta acção foi Mad, Niemojo- 
iwska, que salvou a nossa bandeira, apoderan- 
do-se d'ella no momentorem que aquelle que a 
levava cahia mortalmente ferido,» Yu 

Alegria delirante. — No dia 31 de 
março houve grande algazarra no mercado da 
Bogueria, em Barcellona, porém algazarra de 
regozijo; por ter sahido às vendedeiraso pre- 
mio de 100:000 duros em meio bilhete da lo= 
teria que tinham entretodas. 

Um tendeiro, que tinha um decimo, ape- 
nas soube a sua boa sorte, começou a repartir 
gratis manteiga, chouriços e quantos generos 
vendia na sua tenda! ro f 

Circumcisão de um principe 
turcó. — Na actual primavera terá lugar 
em Constantinopla a ceremonia publica da 
circumeisão do principe Jusuf-Efendi, filho 
do sultão. j 

Ao mesmo tempo que o principe, térão 
circumcidado milhares de meninos. 

Segundo*o costume, estes meninos são 
sustentados pelo sultão , como: hospedes da 
seu filho, até 4 completa cura de todos. 
Então são vestidos de novo dos pés até & 
cabeça e; são mandados para suas casas, 
dando-se a cada um algum objecto de prata. 

Novo hymao inglez. — O novo hy- + 
mno nacional inglez «God bless the prince of 
Walles», composto por M. Brinley Richars pa- 
ra o casamento do principe de Gales com a! 
ptinceza de Dinamarca, teve tal exito, que os 
editores MM, Coks& C.º brindaram'o compo- 
sitor com uma bolsa, que continha 120 lb. st.,' 
ecom igual quantia o célebre tenor Sius Ree- 
ves, que o cantou nas festas do casamento. 

O «Quid bless: the prince of Waulles» for 
cantado no mesino dia em todas as vidades do 
Inglaterra. 

Ourona Europa. — Segundo Hum- 
boldt e Miguel Chevalier, a Europa, na epo- 
cha do descobrimento da America, não tinha” 
mais de 300 milhões de ouro e 700 de prata. 

Desde o déscobrimento da Ameries até 
1803, a America, Europa so Norte de Africa: 
produziram -9:275 milhões de ouro e 22:257' 
de prata, porém'a exportação dos metaes pre! 
ciosos de Azia e as perdas reduziram estas ci- 
frag a 725 milhões de ouro e 7:025 de prata, 
de modo que nos principios d'este seculo a Bu 
ropa podia dispor de 8:850 milhões de ouro 6 
15:925 de prata, ou um total de 24775 mi 
lhões de francos. | sao: 

De 1803a 1843 0 valor dos metaes na Ba- 
ropa elévou-se, aproximadamente, a 3:000" 
milhões de ouro é 2:525 de prata. up 

De 1848 a 1956'a California e a Australia 
forneceram à Europa 4,919.750:000 francos: 
de ouro. PE p 

Barbas de respeito. — Um indivi- 
duo sollicitow uma audiencia do imperador 
Napoleão para lhe mostrar o queninguem tem 
nem viu ainda uma barba de 87 contimerros: 
(cerca de 4 palmos) ! 

Este barbudo escondia sempro a barba 
por dentro dos vestidos e por tanta imodestia 
sollicita uma recompensa. tro! E 

“Longevidade humana. —Os mais 
notaveis exemplos de longevidade encontram- 
se na raça canina entre os povos do Norte, 
Russia, Polonia e Suceia. Li 

Diz-se muito a miúdo que a raça humána” 
degenera, é para exemplo apontam-se os ca 
valheiros daidade média, cujas armadaras os 
homens de hoje mal poderiam segurar. 

Diz-se' que as estatiras diminuiram' e'que: 
as enfermidados augmentam, porém'esquece- 
se um'ponto' importante, e é que otermo mé- 
dio"da vida é hoje maior, T mcgahiy 

Antes de 1793 era, segundo Duvilard, 
de 28 annos'e 3 quartos; em 1817 aproximá-: 
via-se à 32'; é hoje'é de'37, + 

Com relação 4s enfermidades liahoje maio-.. 
res meios de cura que concorrem para o au” 
gmento -de longevidade; t 

Se são importantes as condições de heran-' 
ça'e raça, não o é menos'o'methodo' de vida! 
para alargar à existencia: E ada 

'Todos os excessos: são maus, porém os da 
nibga é os prazeres são os que gustam mais 

vida. mao cio o 

Os'bailes 605 espectaculos recreiam c es- 
pairecem o espirito, porém continuados fal 
gam o systema nervoso, empobrecem o san 
gue'e viciam o ar que respiramos, ' 

- Alôêm' do livro de' Mr. Tlouréus sobre a 
longevidade humana, publicou-se ultimamen- 
to um pequeno volhme' intitulado! «Arte de” 
prolongar a vida com o café», pelo doutor ' 
Petit de Chateau-Thierry. o a 
[Não é nosso proposito entrar em Tuta com” 
o habil e engenhoso author d'esta obra, pa=. 
rém, apesar da sua theoria e dos seus exem- 
plos de Fontanello'e do: Voltaire; citaremosos 
seguintos factos mencionados nos «Excitan- 
tes» de Balzac: A 

A tros inglezes condemnados á força de u- 
se a escolher entre & corda e um outro genero 
de morte. '; AaLTurar 

Um foi condemnado a não se alimentar se- 
não com chá, O Segundo com café é q terceiro 
com chocolate, 

O rosúlbatto Posta dxtentisetdndo 6; queo 
| primeiro morrewpassados-tres,annos n'um es-' 
tado de horrorosa magreza, o segundo depois 
de dous annos, literalmente abrazado, e o ul- 
timo só durowoitomezes, sucoumbindo asma 
specie do gangrena:: pb logas 
Isto nos ensina: anão; ser exolusivos nos 
[nossos' alimentos'e a não pedir ao cufé sento 0º 
que-póde dar-nos; ; “s 1 
|| Esta substancia e o cháoxeitam asmossas' 
faculdades, porémitambemasenervam, 

A par d'estes productos, que'nos enviá o: 


] 


Correm a este respei mo baile, | 2) vainfiu a est u está ; que e a 
Uns dizem quio uma massa de povo tentára alli | s dd No diniá ás 6 horas da tarde anhirá do paço s NRO, Era tar areias Es ss vo 
invadir 'a administração do concelho e recebe- | Tá | or “de uma propriedade nova em | M. acompanhada do "mesmo lusido sequito da vesp Nai a quina, -quemnorpóre ant er 
dofia pará raspar os papéis." é dizem 'dltros outro qualquer Ideal: 7 Oia Estr + Cvitilra, pára o pulneio realda Floresta By point. mento; mas sustenta melhor o organismo! hu- 

ge gar os papeis, é dizem COS | pm cista pois dectudo isto os supplicantes:: /:)7| Logo que S, M. tomas lugar'no chrono, se; dará |imano, sustenitao Sangue, faz redpparecer o ca- 
ei a dado boy a E. ni o pedem a V. ML a graça dai reeiro e altitno baile. 1! lor ca-vidnyactiva as funeções do estomago: 6” 
| ari si a 1 ] i El id crê À É ) 
RS, ri A si ir DA 4 E ça 6: numa palavra, tum precioso medicantento. - 
| Agora mósmo, que são 9ºhóras 'd ! pala dna nt es Dr. de Saint-Julien. Má H a 
Li ma ) Hu pa no mst (AMB ROME TS 007 Don coli om tros Limi Sb nina 


[asseveram-me que vai marchar, ima, 
50 bayonêtas para Barcellos, onde já | 
emo" 20260 Mo 
Como é natural, estes mo vimenk 
'aão Otigem à mitites balelas, que n 


Movimento das cadeias daRelação 
BG MA, AB), solirorns 


3 9 ualnto O 


“ ENTRARAM, 1111 spo ab rorlir 


Joaquim, Mavtins e Joaquina Rosa de) « 


sus, frgui de furto. Estão à disposição 
juizo ds 2.º districto criminal.” pd 
t t SAHIRAM j 
João Martins Gomes. Foi solto por alva- 

rá do juizo do 2.º districto criminal, 
- Thomaz Gonçalves. Foi absolvido pelo 
jury e solto por alvará do juizo do 1.º distri- 

eto criminal. | “ 


nem 
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Registro parochial de6Ga 1% 
a de abril y 
«CUNH r 
Freguesia da Sá 
Baptisados 7, sendo 1 do sexo masculino e 6 do 
feminino, ia 
CASAMENTOS 
12—Manoel José de Barros, 26 annos, morador 
ma praça de D. Pedro, com Maria Candida Pereira, 
3 annos,narua da Fonte Taurina. 
»—Jost Pinto, 25 anuos, na Corticeira, com 
Raquel Pereira de Lima, 27 annos; idem. 
onrros 
o spo ção de Oliveira Maia, 6£ annos, sol- 
teiro, na rua das Flores, sepultado na Lapa. 
10 —Conego Silencio Xavier Ferreira, 31 annos, 
no largo da Batalha, sepultado nos Claustros da Sé. 
12—Antonio Cardoso Ribeiro, 45 annos viuvo, 
mendigo, nas escadas dos Guindaes, sepultado no 
Repomso. 
Freguezia da Victoria 
Baptisados 10, sendo 2 do sexo masculino e 8 
do feminino. á É 
CASAMENTOS 
—Sarafim Pinto Machado, 20 annos, na rua do 
Almada, com Maria Joaquina da Soledade, 18 an- 
nos, em Villn Nova de Gaya. 
 — Francisco de Souza Junior, 26 annos, na rua 
do-Almada, com Joaquina Fernandes, 36 annos, na 
mesma ria. 
omros 
—Joaquina Machado de Barros, 62 annos, ca- 
sada, ná praça de Carlos Alberto, sepultada no Re- 
pouso. 
—Roza de Burgos Fernandes, 78 annos, viuva, 
na ruade S Miguel, sepultada no Repouso.  - 


+» JFreguezia de Santo Ildefonso 
Bnptisados 9, sendo 7:de sexo maseuline e 2 
de feminino.  - 
chgauenTos 
5-—Antonió Ferreira Jorge, 16 annos, na rua 
das Muzas, com Camilla Thrreza de Jesus, 23 an- 
nos, idem. e 


omiTos 
:6—Guilhermina Vieira da Silva, 21 annos, sol- 
teira, na rua do Bomjardim, sepultada no Repouso. 
*  8-Jusé Pereira Coelho, 63 annos, casado, na 
rua de Santo Antonio, sepultado no cemiterio da 
freguezia. ! 
9-—Antonio Marques da Silva, 20 anos, sol- 
teiro, na rua de Santo Antonio, idem. 
“»—Clemente Martins, 80 annos, viúvo na rúã 
de Santo Ildefonso, idem. 
11—Rosa de Oliveira, 96 annos, viuva, na rua 
do Bomjardim, sepultada no Repouso. 
- Mais um menor sepultado uo cemiterio da fre- 
guezia. 


Freguezia de. 
Baptisados 2 do sexo feminino. 
CABAMENTOS 
-1— Joaquim Nunes Carneiro, 24 annos, na rua 
da Pena Ventosa, com Leonarda Rosa, 23 annos, na 
rua das Taipas. * 
ç otros q 
Um menor sepultado no Repouso. 
Freguesia de Cedofeita 
Baptisados 13, sendo 9 de sexe maseuline e 4 
do feminino. 3 f 
Não houve casamentos. 
a omrros — 
Dous menores sepultados no cémiterio da fre- 
guesia, ' o 


= 


Freguezia de Miragaya 
“Bnptisados 1 do sexo masculino. 
“Não houve casamentos, 


oiros ) 
* 8-Antonio Martins Vianna, 49 annos, casado, 
no largo do Monte dos Judeus, sepultado no Carmo. 
10-—Maria Mugdnlena Paula, 62 annos, sol- 
- teira,na rua de Miragaya, sepultada na Graça. 
— Mais úin menor, sepultado no Repouso- 


* Fyeguesia de Massarellos es 
Baptisados 5, sendo 1 do sexo masculino e 4 
do feminino. ' 
Não houve casamentos. 


« onrros 
9-—Maria Rita d'Azevedo, 72 annos; viuva, na 
rua do, Christello, sepultada no adro dy igreja do 
Corpo Santo... 
12—Maria Maxima de Sá Rocha, 65 annos, cd- 
sada, na rua da Restauração, sepultada na Lapa. 


Freguesia do Bomfim 

Baptisados 6, sendo 3 do sexo masculino e-3:dê! 
feminino. ' 

Não houve casamentos. 

s = oBITOS 
: José Joaquim Custa; 50 annos casado, na rua 

de Santo. Ildefonso, sepultado na freguezia. 

«Roza Muria, 52 annys, cazada ua travessa da 
Barbosa, sepultada na freguezia. 
Mais 2 menores sepultados na freguczia e re- 


pouso, 
adia met ah atd 
Fregueziade Santa Marinha (Villa Nova de Gaya) 


Baptisados &, sendo/3ido sexo masculino e.3.do 
feminino, PRA 


of 


CASAMENTOS 


12-José Ferreira, 26 annos, na rum dus Cos « 


teiras, com Maria de Jesus, 26 anrios, iderf. 
“ w=José da Silva, 25 annos, na rua de Santa Ma- 
rinha, com de Ássenção, 25 annos, na rua Di- 


reita Ts 
onrros 
10-Antonio Caetano da: Silva, casado, 60 an- 


Marinheiros, sepultado: no cemiterio 
da ! 
at Mais um menor sepultado no cemiterio da fra. 


k ; 
S. João da Fow 

(De'80 de março a 12 de abril) 

Baptisador5, sendo 3 do sexo mysóulino e 2 do 


femii Ê 
eobae  GANAMENTOS : 
1/6—Miguel Antonio Severiano, 25 annos, na rua 
Florida, com Mariá Emília de Carvalho, 2L annou 
idem. y 4 9 
“Não houve obitos. 


conselho de Estido 


UPA O DO coxraNCIVSO ADMINISTRATIVO) t 

Recursos nº 1:047.e eus appensos, recorrente em to- 
dos, à delegado do thesouro no distrieto do Porto, 
“recorridos, diferentes, relatores os excmr conse=) 
“Jueiros José Joaquim dos Reis e Vaconcellos e | 

Jonquim Jusé Ferreira Pitito da Fonseca'Felles. 
Sendo-me presente a consulta da soctão do con- 
tencioso administrativo. do conselho de Estado sobre 
” qurecursos 104 bn EE 1:103, 1:123, 1:143, 
AT, LAIS, 14179, 1187, 1:99, 15267, 1:319 e 1:359, 
interposto pelo delegado do thesouro no Porto, eêm 
que são recorridos Jusquim Antortid Ribeiro, Anto- 
nio Ribeiro da Silva, Francisco António Fernandes 
Alves, Alexandre Candido de Magalhães, Custodio 
Ferreira Pinto Felgueiras, João Ferraz Costa, Mi- 
uel Campolíni, João Pinto de Faria, Manoel José 
da Souza Carneiro, José Joaquiin Pereira Pinheiro 
& Ca, Francisco da Costa Cruz Vianna, João Anto- 
nio de Brito, Manoel Jorge Marques Maltae An- 
tonio de Padua da Silva, fcerca da collecta de deci- 
ma industrial, que pela respectiva junta do Innça- 
mento foi lançada à estes, individuos polo anno de 


; y 
Mostra-so que, tendo enda um' dos collectades 
recorrido para o conselho de districto do Porto, al- 
legando a illogalidade e injustiça com que se lhes 
augmentára n collecta, por isso que os seus interes- 
ses nÃo tinham augmentado eim relação nos annos 
ai tes, o conselho de districto deferira-a-es= 
tas reclamações mandaudo sous necordãos re- 
formar as decisões da junta do lunçamento, e redu- 
ziras collectas ás quantias que os reclnmantes ha- 
viam pago no anno anterior O que tudo visto: 
Considerando que n junta do Inuçamento, é 
faltn-de' conhecimento exacto dos lucros dos colle- 
etados, adoptára, pura base do lançamento 4 renda 
da casa em que enda um dos mencionados indivi 
duos habitára no referido anno, collectand 
decima parte da dita renda, por ser o minimo mar- 
cado na lei, satisfiztado ac fóren no preceito 
consiguado no arti * das instrucções de | o 
QeiLdo ABB OO DI) AOS e rã! 


9 Feoná 


na 


Hai por bem, conformando-me com a sobródita 
blta, em que foi ouvido o ministerio publico, dar 
rovimento àos referidos recursosinterpostos pela de- 
legado do thesouro no Porto, annullar os accordãos 
do conselho de districto recorrido,e mandar que sub- 
sistam as collectas lançadas pela junta competentá 
aos referidos contribuintes. i 

O ministro e secretario de Estado dos negocios 
da fazenda tenha assim entendido e faça executar. 


Puço, em 8 de abril de 1863.=REL =Joaquim Tho- 
muz Lobo d' Avila. 

Está conforme. = Primeira repartição da diree- 
ato eral das contribuições directas, em 14de março 

le 1863.=Jonquim Manoel Pereira Vianna. 

Está conforme.—Secretaria do conselho de Esta- 
do, em 81 de murço de 1863. = José Gabriel Hulbeche 
secretario geral. 


à COMMUNICADOS i 


Snr. redactor 

Constante leitor do seu periodico, vi no numero 
81 de 11 do corrente, a seguir d'um annuncio so- 
bre a<Caixa Universal de Cnpitaessum arrazondo ou 
melhor direi desarrazondo, em que se avançam asse- 
verações ou insinuações atentatorias em detrimento 
do bom nome ecredito d'uma companhia hespanhola 
de seguros subre a vida. Costuma dizer-se que pelo 
dedo se conhece o gigante, o eu previ logo que o 
author de semelhante atentado era o meu amigo 
D. Ramon Vicente Oliveira, e que a companhia a 
que queria refenr-se era a «Putelar.s Em tal inteli- 
gencia dirgi-lhe hontem a carta cuja cópia lhos in- 
cluo esperando merecer-lhes o favor de dar-lhe pu- 
blicidade com o fim de defender x dita companhia 
«Tutelar» das mal inventadas insinuações do sar. 
D: Ramon. 

N'este ultimo. ponto tal é a minha crença, e 
promett» esclhrecer o publico com a resposta se so 
dignar dér-ma o ant, D. Ramon, porque entêndo que 
as companhins de seguros hespanholas não são ob- 
jecto com que se brinque, e de bon fé tenho acredi- 
tado e acredito ma primazia e respeitabilidade da, 
companhia «Tutelar» e de sens digno instalador e 
directores, Sentirei que o snr. D.Rainon tenha dados 
para me desilusionar. ” 

Atceitem à consideração com que me reitero. 

De V. ete. 
Felix Fernandes de Torres Sobrinho, 
S. G. 13 de abnil de 1863. 


Sir. D. Ramon Vicente Oliveira. 
Muy sir. mio. Como representante cl mas anti- 
guo en esta ciudad de la Compaiia de Seguros Mu- 
tuos sobre la vida la«Putelur»,emplazo & Ymd. a que 
se sirva esplicarme en que datos se fundó para pabli- 
ear á seguir del anuncio que ayer salió en el perivdico 
«O Commercio de Porto» sobre 1x caja universal de 
itales, que « uma, companhia hespanhola que se 
intitula-a mais antiga figura com um capital que 
« não existe, e que o numero de subscriptores apenas 
« será uma oitava parte do que à mesma companhia 
« publica. » Semejante inconsiderady dintriba via- 
ne autorizada con el pseudonimo de «um subsctiptor» 
y suponiendo yo que sea ind. el autor de ella, po- 
titendo a parté los motivos que pueda tener de des- 
pecho para con el agente de La Tutelar à que indica 
referirse, y suponiendo ademas que dha diatriba se 
dirige a la Compaiin «Tutelar», indudablemente la 
mas antigua que de st clasdêxiste en Madrid, la que 
ha reunido mayor núnero de suscritores, Ia que por 
lo mismo puede anunciar un capital que se ha sus- 
crito que a todas luces-demuestra el complet 
dito que ha merecido x merecerá; porque sus 
ctores han sabido captarse y merecen un ilimitado 
concepto de suficiência, de credito y de respansabi- 
lidad, no puedo menos repito en el concepto indica: | 
do de emplazar. á vmd, exigiendole que se sirva pro- 
bsrme la verdad de Toque lia anunciado, nfin de es- 
tablecer Ia exactitud de las cosas; o si vmil-se ha 
propasado de un modo. inconveniente y desusado 3; 
como tal digno del procedimiento aque hnya lugar. 
” Queda suyo como hasta aqui afimo. am.º seg. 
servrq.b.sm. 
Felix Fernandes de Torres Sobrinho. 
Porte 12 de abril de 1863. 
(66) 


* Snr. redactor. 
A'quelles jornaes que ligaram importancia so 
fneto da minha prisão tenho por dever o fazer a se- 


| guinte exposição : 


a. sexta feira pelas 5 o meia horas da tarde 
achando-me com os meus amigos no hotel Estomislau, 
na-Batalha, fui chamado pelo sur: Rebello Lima pa-| 
ra um negocio de aguardente, e descendo ex a fallar 
com este sugeito fiquei surprehendido quando elle 
me deu a vomide prisão: não tentei reagir nem mesmo 
o insultei, c espontaneamente dando-mê á prisão fui 
conduzido por dous” soldados municipaes,. regedor 
de S. Nicolau, co tal Rebello Lima, descendo este 
& indignidade de me lançar em rosto os epithetos de 
Indião e falso de letras, como se não lhe fosse 
dastante o facto da minha captura: conduzido ao 
Aljithe pedi para não falar a pessoa alguna eonvi- 
cto de que-a minha conseioncir para e a minha hon- 
ra ilibada sertaum aminha, salvaguarda, eque bem 
brevo mustravia-ao'pablico qre-o-ridiculo é 0 odioso 
que sobre mim desejava lançar o snr-Rebello Lima; 
sobre elle só recahiria, o que dentro em pouco tempo. 
evidenciares, trazéndo-o aos tribunaes, desafivontan- 
do-nie d'esp'arte não só da macala da captura, coma 
dos insultos: que n'esto neto por elle me foram dirigi- 
dos, À minha soltara dentro de 46 horas é garantia. 
te fara o publico da minha honra, da minha 
cia é do then credito, que tontavi 
bello Lima nivelar pelo seu, mas que infelizmente 
desta vez o não conseguiu. Ea 

“Concluirei agradecendo, em quanto o não faço 
essonlmente, a todos os meus amigos que de tão 
ea grado se prestaram; a tornarem-me -apraziveis 
as horas que se deslisaram durante aminha prisão, 
protestando-lhês desde já o mou eterno reconheci- | 
mento. ' 


“João Martins Gomes. 
“Porto 14 da abril de 1863 


PR 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de'9 de abril, de Pariz 
de 8, do Havre é Bruxellas de 6. Za 
O sangue derramado na desesperada luta 
que anda travada na Polonia entre opprimidos 
e oppressores parece que não será esteril,e que 
aquella desventurada nação, depois do seu lon- 
gô é heroico martyrio, obterá, sendo a sitá in- 
dependencia, uma constituição mais conforine 
ás suas aspirações patrioticas. + 
Segundo diz o telegramma que hoje rece- 
bemos e publicamos o czur promette aos po- 
lacos amnibtia é uma organisação: é adiminis- 
tração autonomica, ! HUME 
A origom da noticia torna-se aereditavel, 
e muito para descjar é que plenamente so con: 
firme, porque asprolongação de uma guorra 
tão desigual, podia fazer sobresahir mais, ,o 
heroismo patriotico da Polonia, e tornar mais 
gloriosoro seu sofrimento, mas de certo au- 
gmentava dba desgraça, com perda e inutil 
sacrificia dos seus melhores filhos. E 
“As sympathias da Europa pela causa po- 
laca; não foram de certo estranhas á resolução 
do imperador Alexandre II. ' 


Despachos dos jornaes estramgeiros 


LEMBERG. 7. — Participamde Kicw que 
foram fuzilados 3 officines russos e que n'a- 
quella provincia reina grande agitação. 

A divizão dogeneral Ezewuski diriginse 
a marchas forçadas da Volhynia para o inte- 
rior da Russia, 


ara, Florença, onde premanecerá algumas 

FRNRgIE Acompanha-o o presidente do con- 

elho. ent f 

| "ronpits 7.— Publicou-se a cortespon- 

denóia” relativa) no! apresamenito “do vapor 

Porterhof?» pelos federaes. 

| -Lord Russell promette ao: domno do va- 

por padir ao governo de Washington a res- 

À ituição e indemnisação, a menos que Mr, 

Soward' prove que o navio tractata de for- 
dede dado e 


gar o bloqueio. ARDE o aro mo 
- CRACOVIA 7. — Os insurgentes, com- 
Tas por Gregorovida venceram os rus- 


- TURIN 7, O rei sahirá na quinta-feira | É 


- me 
sos em Szblary; iintándo:lhes 60 homens a 
fazendo-lhes grande numero de feridos. | 

S. PETERSBURGO 7.— Na mensagem 
da nobreza ao imperador diz-se: «As/perten- 
sões.ao patrimonio da Russia, provocadas pe- 
la insurreição da Polonia, excitam o nosso sen- 
timento, e a nossa indignação. A epocha das 
reformas, inatigurada por Vossa Magestade 
não será favoravelaos projectos formados con- 
tra a integridade do imperio. A nobreza uni- 
da a todas as outras clssses da nação, não re- 
trocederá diante de esforço algum, nem dian- 
te de nenhum sacrificio para defender o ter- 
ritorio do imporio.» 

COLONIA 7. — A «Gazeta» d'esta cida- 
de e outros periodicos de Allemanha publican 
alguns em francez, a carta ou melhor o vi- 
rulento cartel de desafio dirigida ao principe 
Napoleão, pelo conde Segismonde Vielopolski. 

CRACÓVIA 7. — Os insurgentes amea- 
çam a cidade de Kalisch, cujos habitantes 
se acham muito atterrados. 

PARIZ 8. — O sultão chegou hontem a 
Alexandria, escoltado por seis navios: de 


Generos despadhi: 


Enxofre em flor—-50 bar 
Sulitro—95 saced. — 
Arcos de ferro—214 feixos. 
Correntes—3, 
Manteiga—5, ba 
Vergilinha —360 
Bolucha—2 caixas. 

Pau sandalo em pó—61 gatcós. 
Gaz liquido—48 barris. “ 
Feixês'do ferro = 97, 

Chaph de dito-26. 
Agun-raz—2 barris. 

Estanho em barras—1 barril, 
Aduellas— 700, 

Cardos vegetnes—1 caixa. 


Hovimento dos vinhos e aguas: 
ardentes 
Abril 13 E 
Litros 


DESPACHADO FARA DMP6 


guerra. 

Diz-se que o imperador recebeu uma car- 
ta do Santo: Padre, recomnendando-lhe prês- 
Ê oseu apoio para a reconstituição da , Po: 
onia. 

PÁRIZ 9. — Surgiram novas difficulda- 
des para a acceitação do throno da Grecia, 
pelo principe Guilherme da Dinamarca. 

As noticias da Polonia dizem que a insur- 
reição augmenta na Lithuania. Os insurgentes 
oceuparam Radom e retiraram-se depois. 

LONDRES 8. — O governo fez embargar 
em Liverpool uma canhoneira, destinada aos 
federaes-americanos: 

NOVA-YORK 28 de março. -— O como- 
doro Wilkes ameaçou apresar 0 « Aries» so sã- 
hisse de S. Thomaz, visto que sê propunha 
forçar o bloqueio, O «Ariesn obteve protec- 
ção do vapor inglez «Phaeton». O comodoro 
Wilkes sabiu do porto e o « Áries» fugiu rebo- 
cado pelo: « Phaeton». ) 
Oonroestava a 42 */,. O algodão a 62. 


Lê-se na «Epocha de Madrid de 9 de 
abril: 

« O governo recebeu ante-hontem á noite 

noticias telegraphicas de que as kabilas pros 

ximas da Casa Branca se tinham subleva- 
do e que ameaçavam apoderar-se da cidade. 

Em consequencia. d'isto o governador de 
Gibraltar tinha mandado o vapor de guerra 

«Trident» para proteger os interesses e pes- 

soas dos subditos estrangeiros residentes alli, 

Immediatamente o ministro da marinha 

mandou tambem pelo telegrapho ordem para 
que a fragata «Berenguela» fosse para aquelle 
ponto; e hontem já se sabia que aquella or- | 
dem tinha sido comprida. - 

Amnoticia d'esta sublevação não é nova. 
Ha tempo que as kabilas proximas da Casa 
Branca so acham em estado de insurreição. | 
Os nossos leitores estarão lembrados que de- | 
mos conta das desgraças sofridas pelos ha-, 
bitantes da praça por este motivo. 


e tais 


Telegraphia electrica 
DESPACHO N.º D5TO 
Ao Commercio do Porto 
lo seu forrespondente 


D: 
LISBOA 14 DE ÁBRIL ÁS9H. E-15 M. 
; ? DA MANHÃ ; 


lonia. o 1 am! 


PARTI COMMERCIAL 
| Alfandega do Porto, 
Receita da alfandega do Porto de 1 
a IL do abr 
Idem no diu 13 


| Wéspachos de exportação 
a ral d Abriba3o CODIN o 
“RIO DE JANEIRO —Na galera Adamastor, 
B.P.R Peixoto, 1 barril com came do porco; P. 

aa Beagay Lonixão com culaidoi, 14 
ANDE —No patacho. Novo Lima, À. 
- Nog O barris com azeite e 20) ancoretas 
cú azeitonas; J. dos Santos, 290 ditás com ditas | 
o d5 bárris com azeite; M A.' dos Santos, 1 cuixão 
con camizollas. 

PERNAMBUCO, — No brigue S. Manoel [.* 

A. Jodiereia 6 cnizõos, com palitos; 50 ditos com 
pomada -de, cebo Je, 12 snctos com rolhas; J. À. 
Fernandes, “É barril com presuntos e salpicões; 
“Antunes Junior & Senna, 20; ditos com pregos; M. 
Tglezins, 13 barris com ferragens, 2 caixões com pa- 
litos e 1 saceo com batoques. 3 S 
“> LONDRES.—No brigue Lucy, Clode & Baker, 
17382,80 litros de vinho, Kinghston & Sons, 2671,20 
ditos de dito. 

EM—No vapor ingles Iberia, GL Gu- 
bian, Filho & C.º, 5342402 Titros: de-vinho; C. N. 
Kopke' & C.», 991920 ditos de dito; Kinighston & 
Sons, 108848 ditos de dito; Taylor Flndgate & 
Yetman, 9876,64, ditos de dito; Rocher Wigham & 
Ci, 18965,5 ditos dé dito; O. Brothers & Ca, 
16027 ditos de dito; C. Smithes & 2, 4290496 
ditas de dito; A. R. Veiga, 30 barricas com sur- 
ro; G. Garrard, 1068,48 litros de vinho: Sm 
Woodhouser& €.4, -12020 ditos de dito; H. B. 
Castro, 16027, 20/ditós de dito; H. RB: Tenge & 0% 
16633,52 ditos de dito e 190 enixões com vinho en- 
garrafado; Kinghston & Sons, 400,68 litros de di- 
to; Silva & Cosens, 4273,92 ditos de dito; Hoopor 
Brothers, '27780,48 ditos de dito; Compânhia dos 
Vinhos, 47013, 12 ditos: de' dito; Oslorns: & 6:4,,55 


ditos. 


Magalhães, 160 caixas com laranjas; -Astiworth' 
Wilton, 20 sacens com là; Rawes & Cs, 16 pipas 
com nacites-Smith Woodhouse & GC, 3205;44 litros 
do vinho; Croft & C.», 1602,72ditos de dito; O. N. 
Kopke & 62, 2671,2 ditas de dito; D. Gonçalves, 
150" cuixas ogn laranjas e 20 camastras cóm crvi- 
lhas; ML Brandão, 50 caixas com Liranjas. 
MEMEL. — Na escuna Arthur; Vanzeller & 04, 
138,56 litros de vidho. ! 
BRISTOL.—Na escuna Wi 
Garrurd, 22170,96 litros de vinho: 5 
GLASGOW, —No vapor De Brus, F, L, Cotur- 
no, 100 caixas'com laranjas, 
HULL.— Na escuna Zuma, 
cos com gaaito. 


iam Edward, G. 


D. A. Soares, 6 cas. 


Termos de enrga 
Abril i3 - 
LIVERPOOL. — Vapor ing. Franckfort, 549 
ton. enp.Golp. E 
| 'SETUI ) 


fachio | Clêmeiiéint 


ap. Santos. + x 
PERNAMBUCO. — Brigue' braz. Olinda, 183 
motr. cubo cap, Pussos, í 
PARA! —Barca Palmeira, 287 metr. cubo cap. 
Roclia. : . 
PENICHE.=Cnhigité' Bon Jesus o Alinns, 28 
ton., mestre Antunes. E 
IDEM. —Cahique Nova Activa, 32 
pa 


metr. cub., 
EA 


LISBOA —Hiate Rapido. 
20LIVERPODL:—Vkpor “iu 
PENICHE.=Cubique Novissotiva. 


ditos de dito; M.: Gs. de Carvalho, (6410,88 ditos do | 
; LIVERPOOL.=!No vapor Frankfoit, B' Pide |, 


Eike 200) 


Vinho, 0... 507856,00. 
Aguardente a 2084,00 
DESPACHADO FAMA CONSUMO 
Vinhomadure 67689,36 
Dito verde ..... 10748,20 
DESPACHADO PANA NEPORTAÇÃO 
Vinho. pr 177693,00 


Porto 14 de abrit 
Mercados nacionaos 


Farinha de milho F eso 
Trigo da terra, 910 
» serudio, 320 n 830 
» barbella, 780 a 740 
Feijão branco... 700 
» vermelho.. 620 
» rajado. 580 
frade E 
730 
550 a 600 
520 a 53 
6 
480 


320 4 360 


Aueite....... 2) 48350 à 49400 


Praça de Lisboa SÍ de abril 


Renidimento da alfandega grande de 
Lisboa até o dia 10 de abril. 
Idem no dia 11.......... . 


; 97:7784220 
Cotações oficias 
Inseripções d'assentamento, juré 
pago até 31 de dezembro de 
1862. 7 48 a 4814 
48 a 481) 
Re oMIERIA, poa 
publica [azue: 2 a4 
Titulos de divida publica [das 
tres operações] 14 am 
Papel-mosda .. az a 9 
» pois £ 
; COMPRA yaNDA 
Peças de 84000 48... 85000 84040 a ouro 
Onças hespinholas. 154050 » 
Ditas mexicana: 148300 
Soberanos. 42500 a prata 
Ouro cercei 28010 x ouro 
| Dito em bai — 
| Patacas hespanhola - 950 5 
Ditas brarileiras. 90 
Ditas mexicanas. 950 
Prata portugieza 84020 marco 
Cinco francos..... 880 a ouro 


. 58 5a 58 3 nominses 
58 3a 537/, idem 

- 587, Dá efectuado 
530 o 


“ 


48 


H; 


go .. 
Amsterdam. . 


Gibraltar... 08 Ee 925 
Porto.. 8dfv.. par 
PARIS SLABRUTINA 


Não, é em 27 do corrente como erradamente se 
disse hontem, mas sim em 17, que devo sahir de 
Lisboa para $. Miguel, Terceira, S. Jorge, Graci 
sa e Fayal,o vapor Açoriano. y 


Porto 13 de abrit 
DAS ç 


Arocha, farinha; milho e aduella, a J. H. Andre- 
sen. a . a a 
11 TERRA NOVA, 15 dias. — Patacho ing. 


dgunted, cap. Thómaz, bacalhau, à Noble & Murat 
“— NEW-YORK, 28 dias Barca din. Prinses 

ainda, cap: Millenrs; trigo o farinha; a O. 
Qulera. 


4 sAmIDAS 


-POMARÃO. — Barca fr. Mois do Marie, cap. 
Lalatut, lastro. 
IDEM. — Brigue fr. 
idem. ca 

AVEIRO.— Esci 


una han. Wilhelm 3., cap. Fick 
idem. Ú 5 ' E 
IDEM. — Escuna ing. Agenorin, cap. Wood, 


= 


em. 
NEW:YORK.=Brigue ing: Ciprera, cap. Siné- 


law, idem: À 


eap. Strachan, vinho. 
HAVREPatacl 

rios generos, 

BRISTOL. — Escuna ing. William Edward, eap. 


Johns, vinho e fructa. 


dê OH d a 
ho Iberia, cáp. Guerreiro, va- 


Idêny 14 de abrir 
ds LL noxas DA MANHÃ 
Fica fóra da barra : 
+ Umu bares. É 
Dous brigues. 
Hinté Rncha. 
O ventó é N.(forte) e 0 mar um tanto agitado. 


Dada 


Até esta hora entraram : barca Despique 2.º; 

brigues Feliz Mafulda, Haidée, Eurico é um outro; 

patácho Souza & (4 escunns Emurel, Glandings, 

Anne Catharine, Maria Manuella e duas outras ; 

galeota Coriblia Jacoba; bintes, Novo Triumpho ; 

Eugenio e Independente; e um cahique, 
E 


pela 
Movinsérto miritinio estrangeira 
cóm reinção & portos de Périmgal 
Craig ENTRADAS, n q 

5 de abril Em Bristol, o Supply, de Cadiz é Portó: 

mt moi BmmiBeistols, o 

o Diligento 2:5, de Lisbox. 

Em Liverpool, o vapor Castilian, do 
Porto, 

23 de março Em Novn York, o Goethe, do Porto. 
4de abril Em Londres, o vapor Ida, do Porto. 


4 + 


6» - Em Deal,o Annie Bell, do Porto. 
5» "Em o Havre; o Paquete do Haste, de 
111 Lisboa e o Aveirense, do Porto. 
SAmIDAS 
6 de abril'Do Havre, o Jules, para Setubal. 


Wi E 4 SAMIR 
2 de abril De Londres,o Resultoco Prometheus; 
*- ninbos para Lisboa. 


o Porto, o Alles. ou; 
—etatimsanim ão 


Welegraphia clectrica 
(Dirígido À Associação Coinmercial) 
Eislion R8de abril 
RNmADAS (Ui! 

PORTO, 17 horas — Vapor Lisbon. 
MÁLAGA GIBRALTAR E CADIX, 4 dias. 
> Vapor -paq. fe. Ville de Lisbonne. 
| SOUTHAMPTON, 3 diase 16 hor: 
pa, ing: One. 
* BURRIANA É VALENÇA, 8 dias. — Vapor 
ing. Agenoria. 


| + CARDIFF, 12 dias 


— Vapor 


ER agi a 
“QUEBEC Brigue 
RIO DE JANEIRO. 


MONTREAL)=Carca nortieg; Nordi 1 100 


cedro io LIDE 


os 
* Momance por Nieto Muso 


Acham-se impressas a 0.4, 24, 34 e 44 fó- 
lbas, do 9.º volume, preço 20 réis eada uma. 


O BEIJO: 


ES linda walsa ; composição do célebre “vio- 
limista d'Arditi, quo no seu beneficio canton 
à sur* De Marini e que tanto agradon no publico 
portuense, vende-se no armazem de musica 
nos de José de Mello Abreu, rua de D. Pedro 


Para canto e piano 
Para pinno só... 
Para piano & À mãos, 
Os enrs. assignantes da 


500 
400 
300 


ta teem o abatimen- 


mta ENTRA) a + gs 
* NEW-YORK, 28 dius.— Pafacho João 1.º, cap, i 


Rh acesa 


LONDRES; —Brigue | ing. James, Chaudwieh, |; 


Para.o Rio de Ja 
IP 


eltidade, dg Aveiró; €| 


GLASGOW, 6 de abril. —Achn-se á carga para | 


“| boa ago 


: ; (1243) 
Bibliotheca Selecta 
DE PORTUGAL E BRAZIL 

COLLECÇÃO DE ROMANCES DOS MELHO- 
RES AUTHONES CONTEMPORANEOS 


EDITOR E TRADUCTOR 
JULIO BAPTISTA. 


Elvas —- Rua do Cano n.º 10-4 


PRINBIRO ROMANCE PUBLICADO 


O MONGE NEGRO =: Por D. Turcuato Tar- 
rago Mutees = um volume de 736 paginns, em 8º 
francez, nitidamente impresso e orado de 1f lin- 
dus estampas littographnlas. Custa a obra comple- 
ta, em Druchara 18620. Também se remette por 
csdernetá à cuem assim a desejar, sêndo o preço 
ço de cada enderneta 20 réis e de cada estampá 
50 réis, o 

« Está concluida uma segunda tiragem, das es- 
tampas d'esta obra. Ás pessoas que as desejarem: po- 
derão avisar o editor. a ' 


EM PUBLICAÇÃO | 


TEMPESTADES DA VIDA 
Por D. Torcuato: Tárrago Mateos 


Acha-se completo o 1.º volume, que consta de 
820 paginas, em formato e impréssio igtial do à Mon- 
ge Negra», von oito bonithe estampas Nétographa- 


das: Custa ém brochura 640 réis. 
(o) o Negros eo 1.º volume dis aTom- 
pestades da Vidni acham-se 4 venda no Porto fa 


livrarin de Jcintho A. Pinto dá Silva, ruk do Al- 
mada n.º 194 é nús segumtés lojas : 
Elvas, nt do snr. pita Antonio Lópes e úh 


docsifr Mand6l ChBtho dá Costd: —  EnTS. 
Lavado, rua Augusta n.º 31 e 33; Bordalo u.º 24 
e 26, e João Baptista da e Mello, 


«calçada 
do enr. 


dos Paulistas n.º 55 e 57. — Coimbra, 


* estampa do 
.* volume das «Tempestades da Vidas. . 
- Prego de tada, cadermeta 20 réis e de cada es- 
tampa 30 réia. a ERA og E 

«O editor continha x rêcóbér Ansignaturas por 
trimestre (450 réis) 6u por volumes. E 
- (1242). 


| 


AMIN 


TAS: 


Os 


|" S. SALVADOR | 


DOMINGO do Bm Pastor, 19 do corrente 
abril, haverá cónho de costume, a festa 
e arraial em Quebrantões. a je 
PRN O TO . 
“caridade publica 
LI NO. Bleuterig Rodrigues Pacheco; re- 
=, commenda à caridade publica unia in- 
feliz familia; que sem saúde e na maior 
miseria o abandono, vive ta praça da Ba- 
saguas-(urtados. ; 


horas da ma- 
José Leal Madu- 
e ser sepultado hoje 

da Ordem Terceis 
ãoe tio, 


uello act 275); 


“AVISO 
TZ db. capilão do pátacho “aericano — 
“2 NELLY HUNT, — que não se respon- 
sabilisapor qualquer divida que os'sé 
marinheiros façam. (1276) 
AD ES ENCAMISHOU-SE no din, 
13 do corrente uma cadel- 
la branca orelhas um pouco 
amareltas e dá pelo nome de LINDA; quem 
A tiver achado queira restitui]- 
de D. Pedro, chapellaria, ia 
viçaras. : td dir. 


AR 


tom 


RECISA ajustar-socontema: frita tia 
crista de sala com bons jMfoemaçe 
ua Chã, loja de sola, n.º 69. 7 
N : (1260) 


Estámpilhas do correio 
A tino de Oliveira e Castro; tun dos 
Caldeiréiros 0.º 9H, compra, estampi- 
lhas já servidas ou por sérvir de Do Ma- 
ria M, de 5, 25,50 é 100 réis, Sin Golo 
estrangeiras. 1270 
> 


bos arediora arena! 


Atte ção 


IMENTA Junior, no largo do Anjo, 123 
e 424. junto á botica do ane. Andrade, 
recebeu de novo vindas de França e Tan- 
ger, grande sórtimênto de bichas de; san= 
grar, que vende mais barato do que todos 


10p. c. Tambum salisfizencommandas que 


ca-se a bpo qualidade, 


TRTA rua de Traz n.º 9, ven- 


superior, a 100 réis o quartilho, ride 
roxnl (1272) 
U” individuo apto para 
ES MO oxercer 6 mister do 
guarda-livros, sabendo o francez e o inglez, 
ollerece o sen. prestimo : quem delle ne- 
cessilar queira deixar carta para S. R., no 
CU 


escriptorio d'este jornal. 

ENDE SE uma casa sita no alto! 
«dovOuro  freguezia “de Lor- 
«dello, com bastantes commodos, 
a des poço, bonito quintal e boas 
vistas;; quem a pretender-felle na rua Nova 

dos Inglezes n.º 45, 1.º andar. (3233) 
- : x 


MISERAVEIS 


os outros, e para os seus collega$ menos | 


da provincia lhe façam: preço fixo, Aflinn-| 


desse'gaz liquido do mais |) 


Grande deposito 


enxofradores 
DOS MAIS APPROVADOS 


« PORTO — CONGOSTAS N.º 37 
2 (380) 


FLOR DEENXOFRE 
y (E EM PEDRA) os 


BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
Deposito de enxofrado- 


res francezes 
BELLOMONTE N.º 27-R 29 


SOUZA GUIMARÃES & “FILHO 
HENRIQUE AUGUSTO LEAL 


Rua de S. Chrispim — 85 


E niE FLOR DE ENXORRE de superior 

qualidade, metal amavello e feltro para 

navios, assim coma rastilhos para pedrerras. 
. RR) 


FLOR DE ENXOFRE 
ro cossfugiriag ABrra se mionbrant 
BRANDRAMS 

Ma poa 


deams. 
FLOR DE 


ENXOFRE 
"-BRANDRAMS 


ANtHUI Archer & Souza, na Rebolei- 
dd ra n.º 47, contiuuam, a vendeleo, à 
entregar aqui, no Salgueiral ou no caes 
do Pinhão e garantem a sua. qualidade 
como o mais superior, enxofre; da. fabrica 
de Brandrams. (U4), 


FLOR DE ENXOFRE 
DES sa 


BRANDRAMS . 

J S. de Ledo, estriptório tia tua de S. 
* Francisco n.º 7, 1.º andar, tem pata 

vender flor de enxofre de Braúidenms. 


(us 

FLOR DE ENXOFRE 

DB 
BRANDRAMS 

Do a ydaLIDADE 7 O 

MONTINUA a vender-se no Porto-em ema 

SP de Felgueiras & Baltar, rud de 8. João 


n.º 116, e mo Salgueiral em casa de Jod- 
quim Antonio Gonçulves Lanhoso. - 


FLOR DE ENXOFRE 


eosatte aah eDád TE 
ad into RL/D 

" BRANDRAMS 
1 1” QUALIDADE “0 
uririsaps fla dogo) Lego ab etHov 
R$! de 8. Francisco né 15,144 andar; 
AM ou com 0 e e Ad «Angustu de 
Oliveira Lomos, na Regoa, ) 
É (6526) 


FLOR DE ENHOPRE 


BRANDRANS 


avi] u 


OR DE ENXOFR 
BRANDRAMS 


Wicroniso dos Santos Pereira M 
Via do 8. Pranisco nº 5,10 


fem para vender flor de enxofre d 
dra 


Enxofre de stiperior qualidade, em. 


Qurão, 
andar, 


NDE Mahoel 1036 Monteiro G 
eira de's.- Bento, . 
e 699, 


pa e 
FLOR DE ENXOFRE 
GH Mathias Reuerheerd: Junior de C.º, 


D. Bollomonte n.º 99, continiam vens 
der flor de ensofve do nuthor- Brandrams 
e de outros, por. preços commodos. 

hi « o (791Y 


"* ENXOFRE 
o EM TUA, 
SÊNDE Eni da Costa Pigleiredo, de 


| BRANDRAMS e outros fabricantes. 
(706) 


DAT] ti 
GAZLIQUIDO | 
| Vende-se naloja-de Romão Soa- 
res, rua dos Inglezes n.º 44: sertdo 


E 
* otargo dá P 


mudos 


4.º qualidade à 160 rs. o quartilho, 
2. qualidade a 440 es; 0 quartilho, 
à. qualidade a/120 Es, 0 quartilho.. 
Losima 06 + uied ubo ab (952pa 
| i ENDE-SE ais moráda de ca 
AB À ei de quo na, ui 
pelve pa SPORT RA 
1á6 je MAB e toi abria 
| Practa-so do ajuste na rua da Senhos” 
ra de Agosto n.º 24. (794) 


TT O TD + 
NTÓNIO Vicente Porto, João Vicente Do- 
À 'mihgues, Domingos Vicente Porto, José|! 


Vicente Domingues e João Edurrdo dos 


Santos agradecem cordinlmente a todas as] z 


pessons de sua amisade que so: dignaram 
assistir ao responso de sua presada mi & 
sogra u snr.º D, Thereza Margarida Do» 
mingues, que teve lugar: na noute de 5 
do corrente, na igreja dos exlinctos Car- 
= melilas, e a todás protestam reconhecinien- 
to e gratidão. (1264) 


Grande eilão para liquidação 
Porsintervenção de M. JF. Pinheiro. 
UA DO BOMJARDIM N.ºS 74 E 76 


“A TUTELAR 


“COMPANIA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 
ias E DA QUAL É SUBSCRIPTORA 


S. M. A RAINHA DE HESPANHA 


A 'TUTELAR, que foi authorisada pela real ordem de 23 de agosto de 1850, é, como se vê, a 
mais antiga de todas as companhias de seguros mutuos sobre a vida, estabelecida em Madrid, e é 
tambem m que mais vantagens pódo offerecer nos sous nsíocindos, não só polo grande numero de 
socios, ou subseriptores, que tem, como pelo enorme capital por elles “subscripto, muito superior 
ao enpital e numero de socios de todas as outras compnnhi g 

Para que o publico possa fuzer uma ideia do credito da TUTELAR, e do seu moviménto, 
diremos: que a TUTELAR contava no 1.º de dezembro dê 1862 82:833 subserinções, por um 
capital de 29. 8700 réis (oi, LA TUTELAR, nº 426, orgão oficial da mesma companhia) e no 
dia 23/de março de 1863 — 85:898 subscripções, por um capital de 31 051:8783300 réis (vid. Boletim ad- 
ministrativo correspondente ao 4º trimestre de 1862), linvendo por consequencia, em quasi tres mezes, 


Hospedaria particular 
RUA DE CEDOFEITA N.º 271 


HÁ bons commodos e bom tractamento para 


um hospede. | (1239) | 
| 


Aguardente de vinho de Valencia 


PRIMEIRA qualidade garantida: venda- 
seno eseriptorio de P. Chamiço, Fi- 
lho & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4. 
À : (3963) 


|" Novo hotel Aurora 


do Lima 


Entre Paredes, proximo da estação das dili- 
gencias de Braga, Guimarães, Vianna, 
etc, da Companhia Viação. 


NTONIO Maria de Mendonca recom- 
menda-so a todos os viajantes que 
venham a esta cidrde e pede-lhes se uti- 
lisem do seu estabelecimento, onde en- 
contrarão bons commodos e excellente co- 
mida. 


Cerveja ingleza | 
CIMA DO MURO N.ºS 149 E 150 
Preta e branci a 8000 réis à 


duzia. g 
(1149) 


no traclamen- 
to de todas as doen- 
vas, de peito, nas af- 
de fraqueza geral e 
1 dos org; mentando conside- 
Imente as forças nos individuos debi- 


“CALDOS 
PEITORAES 


= “(eu FRENTE DA RUA DO SÁ DA BANDEIRA) 
0 Leilão já annunciado continúa hoje 14 

de abril e todos os dias a seguir até 

o dis 21 do corrente, das 3 horas da Lar- 


um augmento de 3065 subscripções, por um eapital do 1 23) 
nhia, que se quer inculcar como — OrFERECENDO VANTAGENS 5 
res anos, visto ter sido authorisada pela real ordem de 8 « 


J 
um capital de é. réis (vid. o «Commercio do Portos nº 81) e de 


0108000. 


2473800 réis ; entretanto que ontra compa- 
AS DEMAIS — apenas obteve em mais de 
nho de 1859 — 


pções, por 
do tem feito 


O regulamento neha-se na sala de jan-| | 
tar va meza redonda é desde 0 meio dia | ox 
ás 3 horas por 380; preço diaria 600 réis. 


tando o appetito de um modo 
aordinario. 
Vende-se em Lisbon nas principaes 


sa: despejada para 0 dito dia. 
s objectos : 
grande variedade de longas da In- 
s e pires, uma porção de jur- 
ras .e jarrões da India e Japão, lustres é 
paramentos para igreja, tres capellas por- 
“tateis, uma conta-legues, unia grande e rica 
“eullecção de quadros com pinturas a olvo, 
gravuras em preto 'e colorido, uma grande 
quantidade de Santos e Christos em marfim, 
niadeira e jaspe, caixas de charão e pau 
| inuitos objectos que estarão pa- 


gde até: 45.8 da monte, por se ter der dar 
EE 
s 


particularmente fóra 


leila. dA Sua 
Tudo será entregue pelo maior preço 
“que derem, sem reserva alguma. A 
Sh entorno sb (1179) 


IM o dia 20 do corrente, mez pelas 9 horas 
2 damanhã, na praçado deposito publico 
na rua nova do Almada, a requerimento de 
“Christovão da Cunha Lima S. Paio Junior, e 
suas Irmãs, se tem de'arrematar uns bens de- 
nominados a quinta da Lage sitana freguezia 
de S. Miguel de Athaide lugar de Nossa Senho- 
ra do Porto de' Ave, concelho da Povoa de 
Lanhozo, que secompde de casas, terras la- 
“vradias, mattos e agua de rega. 
“ Os'titulos estão em poder do sollicita- 
dor José Joaquim de Sonza Reis, rua For- 
mosa n.º 148. Escrivão da praça Vianna. 
(1208) 
o futuro, 
pelas 9 horas da: manhã, na 
- r aserrematações, rue do Al- 

mada EE tem: e biibéder á ar- 
Temstação de uma morada de casas sobra- 
dadas com. sua loja, sita no lugar «de Sun 
to Ouvílio, freguezia de Mafamude,; pe- 
nhorada a Manoel Francisco Gomes, por 
execução que lhe promovem os herdeiros 
de JosérGurdoso de Freitas Guimarães, de 
'que 6 escrivão da praça Vianna e da exe- 
cução Almeida Basto. , o 

E mar , (1265) 


0 Recebedor do 3.º bairro d'esta cidade 
fiz publico que desde o dia 15 do cor: 
rente mez de abril até 14 de junho pro- 
ximo se-acha aberto o cofre, na rua do 
Ferreira. Borges, edificio a Bolsa, para-a 
recapção da contribuição industrial do anno 
de 1862, das freguezias 'da Victoria, S. 
Nicolau, Miragaya, M ssarellos,, Lordello 
e Foz Fio “(1269 


e 

Meta de Magalhães, viuva de Silvestre 

k Lopes de-Azevedo,efilha de outra Ma- 
vin de Magalhães, vinva, todos do lugar do 

“ Costedo, no julgado de Alijó, casou por 
vontade de sua mãi, e fez-se-lhe escriptura 
auti nupcial de alimentos pira sustentar os 
encargos do matrimonio, e foi feita e assi, 
gnada por sua mi, Alguns annos se lhe pa- 
guram estes alimentos que constam dos re- 
cibos que 4 mesma se passaram, e noin- 
ventario a que se, procedeu por morte do 
marido da anunciante; tracta-se de se li- 
quidar esta divida, e constando á annuncian- 
te quesua mai mandara ao Porto um filho 
desta e-irmão delta anmnneiante, para ven- 
der tudo quanto possue a dita sua 1: ài, aos 
exe. snrs. Justino Ferreira Pinto Basto e 
José Duarte de Oliveira com o fim do se 
evadir ao pagamento d'esta sagrada divida 
asus filha; por este previne ads ditos exc.mer 
ENIS. para.que nada Ihe'comprem em ou= 
tra qualquer pessoa, sem que primeico se 
satisfoga este enusm que todosjos bens da 
sobreita sua mãi estão obrigados Como ju- 
dicinlmente se mostrará ; € para se «xita- 
reni novas contendas se faz este aviso pai 
que se alguem com ella contractar não ale» 
gu6 ignorancia. ql 

“Castedo em 11 de março de 1863." 


mo Moita ni omigos À 


2 er 


ESStO medical, popular, Nobre acura da 


em Londres, membro do icollegió de cirur- 


“Consultas em “sua 'casn/ todos os dins. AB |. 


pessoas impossibilitadas de alli irem pod: 
Seb tractadas com vantagem por correspon- 


dencia, e'os remedios expedidos 'de um mo-|. 


do secreto e seguro a todas as partes do 
mundo. e = 

A CONSERVAÇÃO PESSOAL, ornada 
de numerosas estampas “e exemplos, vende- 
se em quasi todos os livreiros pelo preço de 
600 réis. Vende-se igualmente por grosso no 
estabelecimento de Mr. Julio Chack, casa de 
cominissões, 214,.rua da Prata, 1,º andar 
— Lisboa. » 


(249) 


INSTITUTO-BRACARENSE 


(UNICO COLLEGIO PREMIADO. | 
NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 
ef! BRAGA ) 


1) Recomendamos particularmente “este” | 
collegio premiado com 


| a | 
A MEDALHA DE PRATA ETRES NENÇÕES HONnOSAS 

Direclorido INSTITUTO resolveu" admit- 

oginarã O alumnos internos, que 
não tenhum mais de 12 anos de idade, 
no dia da admissão. Esta resolução pare- 
ce-nos uma garantia segura a favor dos 
meninos que, forem confiados a “este col- 
legio. : 

As pessoas que quizerem. programmas 
podem dirigir-se ao escriptorio d'este jur- 
nal. el 4 (1100) 

k ob 


até Noje liquidng 
miente por tíio das 
is elaras e mais y 


Igutna, quando a TUTELAR em breve vai proceder á s E 
idações que se póde conhecer a verdade dos programmas, por serem ei 
icas que qualquer compruhia póle apresentar ao publ 


e 
Eis-ahi os exemplos parciaes tirados das seis liquidações 


ê 3. B8.0 ê20o4 08 E 28 ss 
E de Esp igisi etha Ses E É 
« & Nome do subscriptor .S 516 es Sgaê ota go 
E 7 Eae sEs tg REA SS 
A Au SÊ pera Ed 8 
(É | “148 Raymundo Chacon.. Madrid 1014 e 1:2005 10:3205000  5:1608000 330 
5 73 José Maria Arenzana Caluhorra 101/, Idiaalanno 485 4108000 2055000 327 
E) 862 Fausto Echeverria. . S Sebastião 101/ » 2405 1:4555000 7278500 203 1/ 
E 824 Pio de la Cruest: Sevilha 10 » D765 3:9868000 1:6935000 194 
E j 
É 29967 Francisco Burquete Valencia 5% > 485" 2415100 1203550 1514 
5 | 14832 Vicente de Rnmos.. Caiz 53 45 4:8005 23:4295538 11:449 5170 1381, 
8 | Porto 5 2 2405 8735310 4275920. 781, 
8 
EE Oliveira Braga.. Braga 5 Ba 485: 1523610 765395591 
É É jatato Antonio Bemgrdo : 5 
aii puto Ferreira....... orto 5 z 2405. 7733870 | 3865685 61h 
se 13898 J. J, T. Duarte... Idem 5 56 483 2085790 993280 106:3/4 


- À Companhia TUTELAR recebe dos seus associados 5 por cento de direitos de administração, entre- 
tanto que ha outra companhia, mais moderna, que para chamar a altenção leva só 4 por cento; po- 
rém qual será mais vantajoso — pagar. 5 por cento á TUTELAR, que já conta. 8):898 socios com um 
capital de 31.061:8785300 réis — ou pagar 4 por cento para ser socio dessa companhia, que apenas 
tinha em 1 de dezembro de 1862 8:13L socios e um capital de réis 4.923:0003000? — 

Quem pretender subscrever pará a TUTELAR, e descjur quaesquer esclarecimentos ou. pros- 
pectos, que se distribuem. gratis, com a lista dos socios em Portugal, queira dirigir-se ao eseripto- 
zio do sub-inspector da mesma, companhia x 

José Ferreira Moutinho, rua da Fabrica do Tabaco, 19 — o 

(1263) 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


! 


DA MISERICORDIA 


PARA A GRANDE 


IA DE LISBOA 


Far A 
- CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 23 DE ABRIL DO CORRENTE ANNO DE 1863 


: LOTE 


CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER : 
à 233 ren ds « 


Apre ' 60:909;900 cespe 
1 Lo : 20:0005000 “PREÇOS 
vw Ay» de S:0903009| | 
o RO) *8:0995990| | - 
A vs 2:0005909 
4º» 
6 ; : 
218600 
id 108800 
) 58400 
» 28750 
» 


28400 
182 


1:188 premios em 10:000 bilhetes 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


- Afhançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
po p, de 28 de junho de 1860 
per á venda na sua antiga e bem' conhecida loja os bilhetes pelos preços acima 
“ indica los. O mesmo satisfaz; com promptidão todas e quassquer encommendas 


va [que lhe sejato feitis das províncias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 


porte em vales do correio, o no fim da extracção remette 


(1058) 


acompanhadas do seu im 
as listas dos premios. | 


PHARMAGIA DE HOGG, 2, RUA DE CASTIGLICHE, PARIZ (Menção honrosa) 


; A ZEITE DE PIGADOS FRESCOS 


q de BACALIIAO qe 
Contei ax Molestl Nhéu- Ez Tuniores gin rios, Magreza dos 
matinmos, Affecções escrofulonun e, meninos , struo, Enfruqueci: 
Iympbatlens, mpigens, cté mento, ete. 


p Exirahido do relatorio de M, Les:szun, 


ehefe dus tribalhus-chymicos da Faculdade de 
Medicina de Púriz, 


Conclusões dum ietutórto 
lido na Acudemiu de Medicina de Puriz, 
CO em? de dezembro de 1854: 


« 1º O Azeite de figado te Bacalhão 
Né quasimem cor; o k 
« 2º Stu sabor hão tem o menor amhr; 
«3 Sen ehyiro é o do peixe fresco ; 
« 4º Os azeites do comynercio não tem a côr, 
ntrigueirada, o cheira desagradavet, o sabor 
cre é acido, senão par serem: mal prepara- 
dos, ou com velhos figados de bacalhão cor- 
Frutos, » DescuaMps (d'Avallon). 


«O Azeite nem côr de Hogg conteno 
quasi o dobro de principios activos dos mais 


azeites de fiuado de Dacalhão empregados 
mu commercio, sem ter os seus inconvenientes) 
de cheiro 


esabor, » - 


os departamentos] 
boas pharmacias. 


e nos puizes és 


trangeiros nas 


thão, por) 


Estudo sobre o Azcite de EBnci 
Ames 


Nocg; 1 vol. 3 fr. em casa do autor. 


(265) 


* Deposito nó Porto Miguel José de Souza Ferreira. 
ESPECIALIDADE CHAPELARIA Far RANCGEZA ESPECIALIDADE 
2x ex 
Chapeus bachos JE Chapeus de seda 
pu! E r | ] ADERENTES 
: CAsTOR SICART E GIROD IMPREMIAVEIS 


| PRAÇA DE D. PEDRO — PORTO 


petricam-se chapéus baxos de puro castor... 

- » chapeus baxos de coelho e levre.... 
>» chapeus de seda de-2.8 0 1.º qualidade 
Recommendamos os-noss)s chapeus pela bôa qua 


28500 a. 38000 
18200 a, 24000 
28880 a 38360 


(890) 


Jade. 


N 


pRscisA-se de um. guarda-liyros, para 
“uma boa casa de commercio na pro- 
vincia. o sua DA SUCITE 
Prelere-sa.o que fôr casado, a 
Quemse julgar habilitado «deixe no es-| 


Ê - Bazar Boa Fé 


LUGA-SE «no dito bazar e até ao pro- 
u ximo S. Miguel a casa com, grandes 
commodas É lindo quintal, na tua da, Por- 


criplório deste jornal carta para G. T. | 
Lodi ais A ar iuiçaga 


a assmigah du 


rinha n.º 103, aonde habitou jo exe”? snr. 
Caui dasÇosta,/ cc diinoo 04 (1096) | 


+ visitem esta expital. 1 


NUMEROS 1 E 3 


NB. Trespussa-se este hotel quando | pharmacias, e no, Porto na pharm de 
haja pessoa quo offe alguma vantagem. | 4, J. de Araujo, Praça de D. Pedro n.º5 
(931) [131 a 133. (650) 


J. B. 6. OLIVEIRA 


22, Hanover Square, Londres 


B. G. Oliveira, o antigo de Golden 

* Square, até 1801, lendo tomado uma 

bella vasa em Hanover Sqnare n.º 22, lu- 

gar 0 mais central, agradagel, na melhor 
parte de Londres. de nov 
da aos seus amigos e mai 

dita 


tos bem mobilados e bom Lraclalg 


* — 7 

Photographia artistico-i 
RUA DE CEDOFEITA N.º 19 

0 dono "esta photographia tem a honra 

de prevenir aos seus freguezes que-de 

ora em diante o seu «atelier» estará aber 

to desde as 9 horas da manhã até 45 

da tarde: ac é 

Contimía a-tirar retratos de todos os 


tamanhos, em preto ou coloridos, por pre- 
gos muito cominodos. (1267) 


JoiQuim Alves Corrêa comprou por or- 
dem e conta do snr. Antonio da Costa 
Timotheo, do Rio de Janeiro, um bilhete 
da loteria extraordinaria da Santa Casa da 
Misericordia, n.º 8:884, cuja extracção está 
annunciada para 23 úe abril. 


(1261) 


pRicisa side um pharniaceutico de 35 
annos 'para cinia, sem familia, para ad- 
ministrar mma Dotica na provincia, fóra 
desta cidade, a» qual se dará ordenado 
correspondente aos intêresses da mesma, 
além de todos os mais acessorios : a quem 
convier póde dirigir-se pessoalmente ou 
por carta á rua Chã n.º 98, a Domingos 

Pinto Monteiro, com o qual se tractará. 
: (1266) 

“Aquemconvier 
Ateu que póde dispor de algumas ho- 

ras do did e da noule, offerece- para 
tomar conta de qualquer eseripturação par-. 
ticular, civil, ou commercial pelos systemas 
de partidassingelas ou dobradas, para o que 
renned boa letra, as precisas habilitações: 
e igualmente se promplifica a leccionar por 
preço commodo o curso commercial com- 
pleto porum methodo claro, conciso & abre- 
viado. 2» . 

Tambem acceita permanentemente o car- 
go de guarda livros, ou outro qualquer de 
escripturação, em alguma casa desta ci- 
dade, da provincia, ou mesmo do Brazil 
onde já exereeo o primeiro, dando n'esse 
cesso abonador á sua Conducta, 

Quem precisar deixe carta nesta redac- 
ção, que indique a morada-onde deve ser 
precurado, para DU, (MT) 

PrERECE-SE uma senhora como go- 

vernanta para qualquer casa particular. 

Quem se quizer utilisar do seu prestimo 
póde dirigir-se à rua da Boavista n.º 77. 
(643) 


PIPAS VAZIAS PARA ALUGAR 
AVINHADAS 


NO CAES DA RIBEIRA N.º 80 
. : (3283) 
AUGA-SE, na ra de Ce- 
7 dofeita n.º 308, uma-casa 
de dous andares, quintal, poço e tanque 
para lavar, até no S. Miguel, em conse 
quencia da familia se retirar para Lisboa, 
(974) 
UEM quizer arrendar o armazem (theatro) 
sito na rua de Baixo de Villa Nova de 
Gaya, para deposito de cereaes e outras mer- 
cadorias seceas (para o que tem muito bom 
soalho), dirija-se a seu dono José Maria Xa- 
vier de Lacerda' de Abreu de Lima, na sua 
inc no alto da Bandeira, de Villa Nova de 
aya, ou a J. G, da Graça, largo de S. Do- 
mingos n.º 81, . (89) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de 8. Bento n. 25 
vendem-se inseripções de assenta 
mento e conpons é se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se é vendem-se ae 
gões dos bancos, 


(610) 


' mo . em 
Acções e inscripções 
040 ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 
36, tem para vender acções dos differen- 
tes Bancos e companhias, assim como ins- 
cripções de, assentamento e coupons. 


(1401) 


- Salame de Italia 
: DA MELHOR QUALIDADE 
VENDE-SE 


Cima do Muro nº 488 e rua dos 


's maên- | 
tes que |. 
“ ca - 


contratão, por preços moderados aposei 9) 


"alem do 


Garrafas pequenas 
para cerveja 


OMPRAM-SE no largo de S. Domingos 
n.º 87, defronte so banco. (1:25) 


f . 

Garrafas inglezas 
NRANCISCO Van-Zeller & 0.º, rua 
dos luglezes n.º T8,-teem para ven- 

der garrafas inglezas de boa qualidade 

esa preços commodos. (1169) 


ligados de bacalhau com 
iodoreto de ferro 


TE novo preparado, cujas vantagens 
=; (em. silo apreciadas pelos clinicos 
de-Lishoa, vende-se na pharmacia de Fran- 
gisco Bernardo dos Santos, rua de Sunto 
Hilefonso n.º 61. (1023) 


Medalhas de D. Pedro 


e D. Maria 


AcBANSE á venda na rua da Alegriaon.* 
235 e no largo dos Loyos, em casa lo 
snr. Araujo. (1186) 


GALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 58 


CABA de receber chailes de merino pre- 

to bordados lindissimos, elegantes pa- 
letots de seda pretos e de cazêmira de côr 
— demi saison —, muito bonitos chapéus 
para senhora; glacés pretos brilhantes — 
qualidade a mais superior — de 80, 90 e 
100 centimetros de largura, e uma bella 
colecção de pannos pretos em touos os 
preços e qualilades. (278) 


FATO FEITO 
E superior fazenda, bem acabado e por 


muto reduzidos preços, se vende na 
draça de D. Pedro n.º 25. (477) 


Grande economia para, 
as algibeiras 

: E! a rua de Santo Anto- 

as nio n.º 115 continua-se 

a lavar luyas de pellica brancas e de côr, 


ficando como novas, a 60 réis o par. 
(1245) 


A . . . 
José Teixeira Ribas 
ESIDENTE na rua do Moreira n.º 5, tem 
para vender um lear mechanico, tea- 
res de seda do largo e teares de filas, 
um bom eylindro de cylindrar fitas, duas 
machinetas 4 Jakard e algumas machinetas, 
- Aluga -a, sua fabrica com boas propor- 
ções pira qualquer. estabelecimento fabril, 
contendo toda a fabrica 3:700 palmos qua- 
drados. E (938) 
ELOGIOS inglezes muito 
bons de ouro e prata, 


Vendem-se nas Congostas n.º 38. 
(2711) 


PREÇO FIXO 


) 


JM sortimento, J. A. Wendel, rua de 
Santo Antonio n.º 149, (1166). 


VILLA REAL - 


GOSTINHO José de Oliveira, rua do Ca- 
bo da Villa, tem á venda bilhetes, meios, 
quartos e cautellas de todos os preços da pre- 
sente loteria extraordinaria de Lisboa. 


(1173) 
Chãos a emprasar 


B' 


gas, do ludo do morte, Tem de fun-. 
dos quatrocentos: palmos, 

Quem os pretender falle ima rua'dos Mar- 
Iyres da” Liberdado n.º 63. 


) “ara 
Pregos e zinco 
PROPRIOS PARA FORRAR, NAVIOS 


SDS ma rua dos Inglezes n.º 15: 
(693) 

A rua das Congostas 

ii n.º 38. vendeme=sa 
* fogões de sala e (ren- 
! tes de marmore para os 
82h 


Gau liquido o mais purificado à 
100 réis 


mesmos. 


56 E 57 


PAPEL PARA PORRAR-SALAS "| 


MPRASAM-SE algun- nacrua dos Bras). 


Madeira de castanho 


Ma roa do Bomjnrdim n.º 167 vende- 
= so madeirs de castanho, em partidas, 
sortidas (1268) 
O escriptório d'este jor- 

nalha para vender papel 
maes, proprio pare embrulho, a 18700 
15 kilogrammas,-0u-18650-a-arroba 


ANHUNCIOS MNRITIMOS 


O. vapor inglez — 
CINTRA, a 
dante Henry W. Lloyd, 


E .sahirá até o dia 29 do 
= torrente mez. 

- Para carga e passageiros, para o que tem opti- 
mos coimmodos, tracta-se com os agentes A. Miller” 
& Co, rua dos Inglezes nº 78, 11246) 


Londres 
DEDO q umnd 
a ras da manhã. 
Para carga e. passageiros, para o que tem ex- 


N 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerlicerd Junior & C.* ou com A. Miller & Cs, 
rua dos Inglezes n.º 78, 1.º andar, 
(1074, 


For Hull 
BEING UNDER ENGAGEMENT 


The — PRINCESS ROYAL > ex- 
peeted daily is to procced as first 
spring vessel. go nu ár 

B. B: Mason. 


O vapor inglez — 
IBERIA, = eonmán- 
dante Robesto Kava- 
naugh, enbirá 4º feira 
15 do corrente;ás 10 ho- 


Hull, 
A. Miller & C.2, rua dos Túplezes: (857). 


Nova-York. 


alhhbote CARLOS ALBER: 
pitão José de Almeida, sahe 

com brevidade. 

j ' (LING) 


New-Castle eLeith | 
a Aescuna ingleza — CROSBY — « apta 


tão, Dyer, snhe com toda a broyi 
P de. Ainda tem lugar para carga. (,j 
[6 


tos P njé 0] 
Montreal ; 
: O palhabote — NEREO, — enpio” 
à tão: José de Almeida, sabe eum 
* ta brevidade. = 
Aiuda-tem lugar para ear; 
- Londres 
“O brighe ingles — LUCY, — elas- 
à sifieado no Lloyds Al e de 184 to 
») nelndas, capitão W. J. Wiitelicad, 
sahe com muita brevidade. 


Os surs, carregadores terão a bondade dê iman- 
dar os seus vinhos para bordo. 
de (831) 


? "Londres. 


O brigue inglez — JOHN & ALICE 
à BROWN —, enpitão J, B, Cole, com 
toda a brevidade. 


Os surs. enrregadores tenham a beadade de 
mandar os seus vinhos. (521) 


A y Er 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inelezes n.º R7, ou na praça. 


Quebec 


Tem 


) 


b 


Rum A sahir com Drevidude o pata 
cho — CLEMENTINA — (de 1.º via- 
gem) capitão Luiz Nunes dos Sgntos. 

Para carga tracta-so com Anto- 
nio Pereira da Cruz ou com Daniel & Irmão. , 
(979) * 
E pedi A barea — NOVO TENTADOR, — 
acha-ee prompta a seguir para o Rio 

de Janeiro: já não recebe carga. * 

* —Osgnrs. passageiros queiram apre" 
sentar seus passaportes e legalisar suas passagens 
como caixa Felix Poreira Barboza Braga rua das 
Flores n º 99.101. b (578) 

Rio de Janeiro 
A barea —SILENCIO, capitão Car- 
valho, sulnrá “com brevidade. Para” 
enrga e passageiros tractit-se com o 
caixa, rua da Alegria, 97, ou com o 
capitão a bordo. À - (1222) 
5 E 
Rio de Janeiro . 
A barea — TAMEGA — capitão Mot- 
ta, vai sahir com brevidade; recebe! 
carga e passageiros, para o que tem 
excellentes cummodos e bom tracta- 
mento: dirija-se a Luiz Pereira Formin, em Cima do” 
Muro da Lnda nº 18; ar (1016) 
À 
Rio de Janeiro 
“Sahirá com mi ináior brevidade a 
brrca portugncza — JOVEN ERME- 
LINDA, — forrada do cobre. + 
* Para enrga” e passageiros, para 
vs quaes tem excellentes conmodos, tracta-se com! 
a viuva de Manoel Martins Pontes, Praça de Car- 
los Alberto n.º 54.6 55. 0 & 1728) 
: : a 

Pernambuco |. 

A sabircom muita brevidade o brigue 
) hrazileio — OLINDA —; para carga 

e passageiros. tracth-se'com Manoeli 
nº 7. 


Gualberto Soares, rua do Bellomonte; 
(27h 


Pernambuco 


O novo briguo bruzileiro — AME- 
TIA E Jonquin Antoglo Soget 
corro, vai enlur cam brevidade. oi 
«Para carga o passageiros, tendo 
para estes excellentes commados , travta-se, 
onguitn Lourenço. Alves, Reboleira, 


é toda a; brevidade, 


Para carga e passageiros, tendo para estes 
excellentes commodus, tracta-se com Joaquim Lou- 
renço Alves, Reboleira nº 19, i 

CO o 


RT qu 


A barca — PALMEIRA, — 


gp tão Adrião Jouquim da Rocha, 
e Tam 


rá com muita brevidad 
eta-se com José Adrião da Rocha, Sobrinho, em, 


BER- 


LARGO DE 'S. DOMINGOS N.ºº 
: (1097) 


Legilimo gaz liquido aos preços 


correntes, rua dos Inglezes n.º 28. 
a (1208) 


Vende-se muito em conta 
UV! eyoa ingleza que tra- 
“balha bem em carro e ca-| 


Banhos n.º 43 Í 
A (1113) 


fia valleria, 


Congostas, n,º 58, (4163) 


| 5 actos 


Recebe. passug 
Cima, do Muro n.º 228 vu como énpitão. o 
nin (1064) 


ESPECTACULOS | 
Quarta-feira 15 deabril » 7 

8, JOÃO. — Empreza Iyrica subsidinda. — 44% 
récita de nesignatura do. 7.º mez. — À opera em. 
5 netos — O ROBERTO DO DIAIO. — dia 8 
oras. ; e nb 


Responsamel M..S. Carqueja 


— ae 
TYP. DO CONMERCIO DO PORTO 11.1, 


